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Apresentação 

 O Seminário Artefatos da Cultura Negra é fruto de uma articulação entre 

universidade e as organizações do movimento social e tem ao longo desses anos reunido 

educadorxs, estudantes, ativistas dos movimentos sociais, pesquisadorxs de diversas 

áreas do conhecimento que tem promovido uma ampla releitura das relações raciais no 

Brasil na sua articulação com a educação. 

 O trabalho com a história e a cultura africana e afro-brasileira tem ganhado 

visibilidade no meio acadêmico nos últimos anos, fruto da luta dos movimentos negros 

que ao longo do século XX e início do século XXI protagonizaram essa discussão 

mostrando que uma educação intercultural, comprometida com o combate ao racismo, 

precisa promover o diálogo entre os diferentes segmentos étnicos da sociedade 

brasileira. 

 O Seminário Artefatos da Cultura Negra nasce, a partir de 2010, nesse contexto 

de reivindicações, questionando o papel da escola e da universidade, os processos de 

formação docente, os currículos e a produção do conhecimento, na reversão das 

desigualdades. Estudos apontam que, apesar dos avanços ocorridos nos últimos anos, a 

população negra no Brasil ainda se encontra numa situação de desvantagem em todas as 

áreas. 

 As recentes ressignificações conceituais e historiográficas no campo das 

Africanidades e Afrodescendência tem sido pauta de debate em todas as edições do 

evento. As discussões também apontam para a necessidade de um amplo programa de 

ações afirmativas no meio acadêmico que dê conta de garantir o acesso, permanência e 

o sucesso de negras e negros brasileiras no ensino superior. Entendemos que a 

implementação das Leis 10.639/03, 11.645/08 e a política de cotas são partes 

importantes desse processo. 

 Diante do exposto, convidamos xs profissionais que atuam na educação, xs 

ativistas dos movimentos sociais, xs integrantes dos grupos culturais, xs gestores 

públicos, pesquisadorxs e todxs demais interessadxs para que possamos participar das 

discussões que acontecerão no período de 19 a 23 de setembro de 2016, no VII 

Artefatos da Cultura Negra, que este ano tem como tema: Cosmovisão Africana e 

Afrobrasilidades: cultura, religiosidade e educação. 
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ÁFRICA E DIÁSPORAS: AS VIAS DE APROXIMAÇÃO 

 

 

Carlindo Fausto Antonio 

 

 

RESUMO 

 

O objetivo desse artigo é discutir e compreender as vias de aproximação da África com 

a Diáspora negra. Para a consecução desse propósito, consideramos teórica e 

metodologicamente a África e a Diáspora como um contínuo e o território como quadro 

de vida. Feito o enquadramento conjunto da África e da Diáspora, o exercício 

argumentativo tratou das vias de aproximação, relevando os significados e o alcance 

curricular da Lei 10.639/2003, no que toca à superação do colonialismo e do racismo a 

partir dos lugares. Nas etapas derradeiras do texto, a ênfase recaiu na herança africana 

nas diásporas; suas marcas e presenças nos territórios, na compreensão analítica do 

sistema cultural negro-brasileiro como categoria filosófica, chave hermenêutica e polo 

de aproximação com a África e com a Diáspora. 

 

Palavras-chave: África. Diáspora. Lei N
o
. 10.639/03. 
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 CALDEIRÃO DO BEATO JOSÉ LOURENÇO, NEGRITUDE, LUTA E 

RESISTÊNCIA 

 

    Cícero Erivaldo de Lima
1
 

  

INTRODUÇÃO 

 

  O presente trabalho buscou reconhecer a história do Caldeirão da Santa Cruz do 

Deserto no município do Crato. Identificar as experiências e a organização social 

desenvolvida e as estratégias de resistências, melhoria das condições de vida desenvolvida 

pelo beato José Lourenço, descendente de negros escravos do interior da Paraiba. 

  A pesquisa reflete a importância de valorizar a contribuição dos seus saberes, o tipo de 

relação que se dá entre o homem e a sua terra e analisa as condições de vida dos seus 

componentes. Fudamenta-se nos teóricos: Cordeiro (2004), Ramos (2011), Sousa e Carvalho 

(2012) entre outros e registros audiovisuais. 

  Pretende com os resultados obtidos, difundir a comunidade investigada oportunizando 

o olhar histórico e geográfico que deve se submeter à observação, questinamentos e 

compreensão conforme a realidade em que se inserem cada lugar que ocupa determinado 

espaço em um dado território, o qual possui imensas diversidades geofísicas e geossociais que 

garantem riquezas de detalhes e características singulares, negritude e práticas e modos de 

vida que podemos trazer para o debate militante e acadêmico. Essa abordagem está 

relacionada ao simpósio temático 1 - História dos afro-brasileiros: historiografia e ensino. 

 

 

CALDEIRÃO REFERÊNCIA DE RESISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO 

 

Os saberes e vivências dos camponeses da região são exemplos de grandes referências 

para todo o Nordeste e país. O exemplo maior foi o Caldeirão no início da década de 1930, 

centenas de famílias que moravam e a trabalhavam em uma área que aparentemente não 

oferecia condições de vida em pleno Semiárido cearense. As atividades desenvolvidas pelo 

Beato José Lourenço atraíram milhares de pessoas para essa comunidade que se tornou 

                                                 
1
 Mestre em Geografia pela Universidade Federal do Ceará - UFC, Especialista em História do Brasil e 

Graduado em Geografia pela Universidade Regional do Cariri - URCA e Professor Técnico da área da Geografia 

da Secretária Municipal de Educação - SME-Crato. 
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lendária para todo o Nordeste.  

 Silva e Alencar (2009) fazem o seguinte relato: 

O Caldeirão da Santa Cruz do Deserto destaca-se na história cearense por suas 

características peculiares de organização, que fizeram nascer no interior do Nordeste 

uma comunidade onde a vida dos moradores tinha uma qualidade superior à de 

qualquer outro camponês que habitava essa região no mesmo período. Muitos 

autores que escreveram sobre o Caldeirão atribuem-lhe a categoria de movimento 

messiânico, em virtude da prática religiosa de seus membros se configurar como 

uma de suas características mais marcantes. (SILVA E ALENCAR, 2009, p. 2). 

 

Nesse sentido, a vida social dos habitantes do Caldeirão nos anos de 1930 era 

superior à das outras comunidades vizinhas. O beato José Lourenço acolhia todos aqueles que 

se interessavam em viver em comum, seguindo os costumes e as regras estabelecidas. O 

crescimento da comunidade de deu com a chegada de novas pessoas e com o crescimento 

natural de seus habitantes. Conforme Cordeiro (2004), 

O Caldeirão foi uma comunidade camponesa, que existiu durante 10 anos, onde 

habitavam aproximadamente 1.700 pessoas. No início, era um pequeno grupo sob a 

liderança do Beato, em torno da devoção à Santa Cruz. Possuía um sistema de 

produção e distribuição de bens básicos (víveres, instrumentos, oportunidades de 

trabalho, moradia e “alimento para o espírito”) com característica de autogestão: 

“tudo era de todos”. (CORDEIRO. 2004, p. 43). 

 

  Em cânticos entoados pelos movimentos de animação das comunidades, o 

Caldeirão aparece nos retalhos da nossa história como um exemplo de vida em comunhão. A 

história dessa comunidade se assemelha às histórias de resistência dos negros escravos de 

Palmares no Estado de Alagoa e de Canudos no sertão da Bahia. Movimentos socioterritoriais 

como as Comunidades Eclesiais de Base - CEBES, o MST, a Comissão Pastoral da Terra - 

CPT permitem que a memória dessas comunidades continue e que essas experiências sempre 

as encorajem para viver e lutar por uma melhora de qualidade de vida e por justiça social. A 

construção de uma sociedade passa pelo exemplo das histórias desses povos. 

Silva e Alencar (2009), afirmam que 

Após a saída do sítio Baixa Dantas, José Lourenço e os camponeses foram enviados 

pelo Padre Cícero para um sítio de sua propriedade no sopé da Chapada do Araripe, 

conhecido como Caldeirão. O nome da propriedade é proveniente das formas 

geológicas denominadas de Caldeirão, que são escavações realizadas pela força das 

águas nas rochas, ocasionando a dissecação do relevo e formando espécies de 

reservatórios naturais que acumulavam água inclusive nos tempos de estiagem, 

favorecendo a agricultura no local. (SILVA e ALENCAR 2009, p.06). 

 

O Caldeirão, logo no início da chegada do beato José Lourenço, não dispunha de 

estrutura produtiva. As práticas no manejo da terra, adquiridas com o grupo no Sítio Baixa 

Dantas, favoreceram a rápida produtividade daquelas terras áridas de tabuleiros. O trabalho 

coletivo desenvolvido e a partilha da produção garantiram a sobrevivência e a 
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autossustentabilidade da comunidade.  

Ramos (2011), fala também da rotina vivida na comunidade 

Em síntese, viviam para o trabalho e orações, faziam procissões, novenas, ladainhas; 

os dias santos e domingos eram respeitados, ninguém trabalhava. A religião 

motivava o trabalho e inspiravauma vida de solidariedade. O mundo era visto pelas 

lentes do religioso. Era da relação dia lética entre o trabalho diário e sentimento 

religioso que surgia uma comunidade organizada para a produção. E produzia. O que 

antes era mato tornou-se plantação. (RAMOS 2011 p.64-65) 

 

Assim a comunidade avançava com o comando do beato Lourenço com a vivência 

da fé, da oração e do trabalho. Essa tríade norteou a vida da comunidade durante todo o 

tempo, levando em consideração a realidade do povo que formava a comunidade e os limiters 

da natureza, tendo em vista a vegetação Semiárida do Sertão. 

 Hoje, práticas como: a agroflorestação, que consiste na conservação e no não uso 

do fogo na preparação do roçado; a preparação da terra com valetas de retenção nos tabuleiros 

como forma de evitar erosões em solos acidentados; a construção de barragens subterrâneas; a 

captação d’água dos telhados da casa e a criação de abelhas silvestres são bastante difundidas. 

Existem indícios de que essas práticas foram utilizadas sabiamente pelo povo daquela época 

no Caldeirão.  

Sobre a produção, Silva e Alencar (2009) dizem que 

O Caldeirão atingiu sua autossuficiência, produzindo desde as suas roupas, que eram 

confeccionadas em teares manuais, em que era utilizada como matéria-prima o 

algodão cultivado no imóvel, até as ferramentas de trabalho, além de sabão, panelas, 

baldes, artefatos de couro, enfim tudo de que precisavam. Fortaleceram, via métodos 

artesanais, uma espécie de “indústria” que visava suprir as necessidades internas da 

comunidade. Existiam no imóvel diversas oficinas, cada uma especializada em um 

ramo, como a funilaria, a carpintaria, o curtume, a ferramentaria, além de casas de 

farinha e engenhos utilizados no beneficiamento da produção. (SILVA e ALENCAR, 

2009, p. 14). 

Com essas características, percebe-se que a presença do Estado não foi necessária 

para a melhoria da qualidade de vida daqueles camponeses, não havendo registro de apoio e 

assistência social que comprove tal presença. A comunidade do Caldeirão era 

autossustentável; assim se explica o crescimento rápido, pois não havia restrições para novos 

moradores enviados pelo Padre Cícero que procurassem viver em harmonia com as famílias e 

com a liderança do beato José Lourenço.  Cordeiro (2004) cita: 

O beato José Lourenço surge como líder, assim como o Padre Cícero, num momento 

em que os trabalhadores rurais migraram pelo sertão nordestino precisavam de 

alguém que apontasse caminhos para satisfação de suas necessidades fundamentais 

como indivíduos e como grupo. (CORDEIRO, 2004, p. 209). 
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O beato José Lourenço era um negro descendente de escravos, esteve ligado ao 

padre Cícero Romão Batista e foi um líder nato, o qual toda a comunidade aceitava, de acordo 

com depoimentos de remanescentes.  

 Teria uma motivação racista levado a criar uma antipatia da elite local branca a 

um líder negro? Na versão da história oficial a explicação é que teriam sido o misticismo, os 

hábitos de consumo e de produção, que se aproximava do comunismo, da forma estabelecida 

na vida comunitária. 

Os meios determinados para a vida no Caldeirão fizeram surgir adversários para a 

comunidade. No princípio foram os grandes proprietários da região, que estavam encontrando 

dificuldades para a contração de mão-de-obra, resultado da quantidade de camponeses que 

abandonaram a vida de moradores, sujeitos aos domínios dos grandes proprietários para viver 

no Caldeirão.  

O que foi usado como justificativa para por fim ao Caldeirão estava relacionado à 

posse das terras em que a comunidade estava estabelecida. 

Silva e Alencar (2009) colocam que 

 

Com a morte do sacerdote no ano de 1934, as terras do Caldeirão passaram a 

pertencer à ordem dos padres Salesianos, já que essa foi a vontade expressa pelo 

Padre em seu testamento. A partir de então, a comunidade começou a pagar os foros 

para que seus habitantes pudessem permanecer nas terras, até que em 1936 o 

representante jurídico da ordem dos salesianos solicitou a reintegração de posse da 

propriedade, mesmo o Beato tendo manifestado o interesse em comprá-la. Junto 

com o pedido de reintegração de posses, o Deputado e procurador dos padres 

salesianos, Norões Milfont, também iniciou um procedimento de difamação da 

comunidade junto ao governador do Estado do Ceará. (SILVA e ALENCAR, 2009, 

p. 133). 

 

 

Nesse sentido, houve insatisfação do clero diocesano do Crato por não se 

manifestar em favor da permanência das famílias na comunidade ou mesmo de interpelar aos 

padres salesianos sobre a doação ou venda daquelas terras para a comunidade. 

Cordeiro (2004) descreve assim o desfecho da história do Caldeirão: 

 

A “comunidade” originada em torno de 1926 teve seu fim a partir de setembro de 

1936, destruída por forças militares do Estado. Naquele ano, o Caldeirão foi tomado 

de assalto por forças policiais do Estado do Ceará. A “comunidade” foi invadida e 

destruída. Parte da população foi presa e levada a Fortaleza. Outros penetraram na 

floresta da Serra do Araripe e se dispersaram na mata. Muitos foram obrigados a 

migrar para qualquer lugar. (CORDEIRO, 2004, p. 45). 
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Posteriomente, o beato se refugiou no Sitio União, no município de Éxu, no 

Estado de Pernambuco, conforme Cordeiro (2004), e faleceu em 1946. A construção de outras 

experiências como a do Caldeirão não teve uma continuidade, não restou sucessores para 

encaminhar as experiências que influenciaram milhares de pessoas para o convívio 

comunitário e fraterno.  

Sousa (2012) relata também que 

A comunidade Caldeirão foi essa resistência, mesmo que não houvesse entre os seus 

membros a clareza desse papel social que desempenhavam. Para os governantes, 

para oligarquia do lugar e para uma parte da cúpula eclesiástica à época, estava, no 

entanto, bastante clara a influência do Beato e de sua forma comunitária de viver 

entre a população do sertão. (SOUSA  e CARVALHO, 2012, p. 45) 

 A continuidade do Caldeirão seria uma ameaça até mesmo ao crescimento e à 

própria história do Juazeiro do Norte e do fenômeno Padre Cícero, pois os romeiros estavam 

seguindo para o Caldeirão e encontrando no beato José Lourenço um verdadeiro sucessor do 

patriarca do Sertão, Padre Cícero Romão Batista. O deslocamento das peregrinações fazia 

crescer a preocupação da elite regional, pois comprometeria o crescimento e a expansão da 

cidade. 

Na experiência contemporânea existem comunidades que se aproximaram um 

pouco da história do Caldeirão, buscando na história o resgate das lutas desenvolvidas, como 

a realidade das comunidades Assentamento 10 de Abril e Caldeirão aqui é diversa e encontra-

se várias inversões que devem ser levadas em conta nas atividades de fortalecimento e nos 

planejamentos. Conforme Silva e Alencar (2009), 

Consideramos que apesar de ocorrerem em diferentes momentos da história e 

possuírem características diversas relacionadas aos diferentes estágios do 

desenvolvimento do capitalismo, tanto a comunidade do Caldeirão como a do 

Assentamento 10 de Abril são exemplos de um modelo diferenciado de trabalho no 

campo baseado em princípios cooperativistas, coletivos e comunitários, que se 

apresentam como uma das formas alternativas ao modelo proposto pelo Estado 

brasileiro, que historicamente tem patrocinado a organização espacial em função da 

acumulação de capital e dos grandes proprietários fundiários, em detrimento do 

campesinato ou dos povos do campo (SILVA e ALENCAR, 2009, p. 135). 

 

Assim, o trabalho para a construção de uma comunidade semelhante à do 

Caldeirão não foi possível até os dias atuais. É necessário compreender que práticas sociais, 

com valores próximos aos vividos naquela época só seriam viáveis com total ruptura com as 

amarras criadas pelo sistema capitalista em que se vive. Como bem afirmam Silva e Alencar 
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(2009), estamos em uma sociedade capitalista, que historicamente tem patrocinado a 

organização espacial em torno da acumulação e da exploração. 

O Sítio Caldeirão da Santa Cruz do Deserto garantiu todos os benefícios para os 

seus membros e o seu exemplo ficou como referência para movimentos sociais e religiosos, 

entoados em cânticos e lembrados como uma resistência do povo organizado.  

Silva (2007) lembra ainda, que  

O Caldeirão da Santa Cruz do Deserto destaca-se na história cearense por suas 

características peculiares de organização, que fizeram nascer no interior do Nordeste 

uma comunidade onde a vida dos moradores tinha uma qualidade superior à de 

qualquer outro camponês que habitava essa região no mesmo período. (SILVA, 

2005, p.2). 

 

     A busca pelo crédito e a melhoria das condições de vida da comunidade do 

Assentamento 10 de Abril foram constantemente. Uma das prioridades na pauta de 

reivindicação dos seus moradores, por causa da pouca estrutura da fazenda desapropriada 

onde vivem hoje. 

 A participação ativa nos atos e nas manifestações desses moradores na sede do 

município era assídua, com o objetivo de garantir projetos diferenciados, alimentação para as 

famílias, vagas nos programas de emergência e de datas comemorativas, atividades 

promovidas pelo sindicato dos trabalhadores rurais e pelas entidades parceiras. .  A conquista 

da terra significou uma relevante mudança nas vidas dessas pessoas, mesmo com as 

dificuldades ainda enfrentadas no trabalho, com referência às irregularidades pluviométricas, 

quando se perde praticamente toda a produção e todo o trabalho empenhado na atividade 

agrícola. 

 

CONCLUSÕES 

 

A busca de melhorias do povo do campo e da produção na agricultura camponesa 

tem nos últimos anos levado as famílias a desenvolverem diferentes formas de lutas e 

enfrentamentos com os poderes constituídos. A forma de como se relacionar com a natureza e 

os meios de produção propiciaram os agricultores a refletir sobre como melhorar a produção e 

ao mesmo tempo aumentar essa produção. As famílias na maioria das vezes tiram o sustento 

da terra, daí a necessidade do trabalho com práticas novas que permitam a fixação desses 

camponeses no campo.  
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As experiências camponesas promovem a dinâmica nas feiras locais dos 

municípios, desencadeando a circulação de alimentos e o equilíbrio do preço de mercado dos 

alimentos. É nesse ponto que os camponeses deixam a sua renda com a figura do atravessador. 

Recentemente, muito se tem falado de práticas alternativas de produção para os agricultores 

camponeses, tais como a diversificação com o plantio de frutas nativas, a utilização dos 

recursos naturais disponíveis manejando, conservando e produzindo na vegetação nativa. 

As práticas das relações de produção, a vida social, e a convivência no semiárido 

carirense são refletidas em várias comunidades, com o exemplo do Caldeirão. O trabalho do 

beato José Lourenço no Caldeirão passou e ser lembrado nas suas experiências e místicas da 

fé e do trabalho e continuo sendo um sonho de vida para várias familias do semiárido 

brasileiro. 

Contudo, não se deve esquecer que uma nova realidade de vida no campo é 

possível, como bem lembram as músicas do cantor cearense José Vicente que sempre tratam 

dessas questões, como a música “Utopia”, entre outras cantadas nas romarias de terra em 

diferentes locais das dioceses do Ceará. Anualmente a romaria acontece no Caldeirão, 

promovida pela CPT e as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), que reúnem no mês de 

setembro de cada ano centenas de pessoas que se deslocam ao Sítio Caldeirão para celebrar e 

fazer reverência à história e à memória daquele povo que viveu uma das mais ricas 

experiências de vida comunitária. 
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“COM A VERDADE DA FAVELA E NÃO COM A MENTIRA DA ESCOLA”: 

ANÁLISE DE DISCURSO DA CANÇÃO “DONA ISABEL”, DO MESTRE 

TONI VARGAS 

 

Cláudia Rejanne Pinheiro Grangeiro
1
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Capoeira é uma expressão cultural brasileira que congrega arte marcial, 

esporte, cultura popular e música. Foi desenvolvida nas senzalas brasileiras como 

forma de resistência dos escravos à violência dos senhores e capitães do mato.  O que 

a distingue das outras artes marciais, dentre outras coisas, é a sua musicalidade. 

Praticantes desta arte aprendem não apenas a lutar e a jogar, mas também a tocar os 

instrumentos e a cantar. Em 24 de novembro de 2014 a Roda de Capoeira recebeu o 

título de Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade pela UNESCO. Além disso, é 

hoje a grande embaixatriz da língua portuguesa brasileira no exterior, com muitos 

grupos presentes em diversos países. Apesar de todo esse reconhecimento 

internacional, as escolas brasileiras, em geral, ainda não reconhecem o valor cultural 

e as inúmeras possibilidades de aplicação pedagógica transdisplinar das canções de 

Capoeira. Na perspectiva, pois, de modestamente contribuir com a mudança deste 

quadro, procedemos uma análise, com base nos fundamentos teórico-metodológicos 

da Análise do Discurso Francesa, da letra da canção “Dona Isabel”, do Mestre Toni 

Vargas, no intuito de verificar que mecanismos linguísticos e históricos são 

mobilizados para construir a ideia de “abolição” e que sujeitos históricos foram 

envolvidos na questão. Tal propósito corrobora com a aplicabilidade da A Lei 10.639 

de 09/01/2013 que estabelece o ensino de história e cultura afro-brasileira por meio 

de temas como história da África e dos africanos, a luta dos negros no Brasil, a 

cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional (Presidência da 

República, 2016). Coaduna-se também com as orientações para o ensino da língua 

materna no Brasil. As Orientações Curriculares Nacionais do Brasil (2006, p. 36), 

documento conhecido como “PCNs +”, para a área de linguagens e códigos atesta 

que:  “[...] o objeto de ensino privilegiado são os processos de produção de sentido 
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para os textos, como materialidade de gêneros discursivos, à luz das diferentes 

dimensões pelas quais eles se constituem”. 

 

1.A ANÁLISE DO DISCURSO FRANCESA 

A Chamada Análise do Discurso (AD) francesa nasceu de um diálogo entre as 

ciências humanas, na década de 60, ou seja, de um conjunto de interrogações surgidas 

da interseção entre a Linguística, o Materialismo Histórico e a Psicanálise. Da 

Linguística, reconhece a língua como fato social, definido por Saussure (2006), 

acrescentando ao real da língua o real da história.  Do materialismo histórico advém a 

noção de ideologia, polêmica e fruto de muitas reelaborações, e da Psicanálise vem o 

deslocamento da noção de homem para a de sujeito (Pêcheux, 1975) ou forma-sujeito, 

constitutivamente atravessado pela ideologia e pelo inconsciente. Para o autor, a 

materialidade específica da ideologia é o discurso e a materialidade específica deste é a 

língua. O discurso é, assim, o fruto da relação entre língua e ideologia. O sujeito, por 

sua vez, também não é autor do “seu” discurso. Ele é interpelado e constituído por um 

conjunto de dizeres que circulam na sociedade. Esses dizeres se instalam em 

determinadas “regiões”, formando, assim as “formações discursivas”, às quais o sujeito 

“se filia”, tornando-se, assim, porta-voz desses dizeres.  Para o autor, “não há discurso 

sem sujeito e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela 

ideologia e é assim que a língua faz sentido” (Pêcheux, 1975, p.53).  

2. MESTRE TONI VARGAS: O POETA GUERREIRO DA CAPOEIRA 

A raça negra não nasceu para ter senhor 
Minha alma é livre o berimbau me libertou 

(Mestre Toni Vargas) 

Antonio César de Vargas nasceu em 5 de abril de 1958. Começou a jogar 

capoeira em 1968 com o mestre Rony (do Grupo Palmares de Capoeira). Depois foi 

aluno do mestre Touro, do grupo Corda Bamba, onde obteve Cordel Azul. Em 1977 

ingressou no grupo Senzala como aluno do mestre Peixinho, com o qual obteve o cordel 

vermelho em 1985. É formado em Educação Física com Pós-graduação em dança pela 

UFRJ. Atualmente é coordenador de uma instituição de educação infantil. Tem vários 

cds gravados, como Salve Obaluaiê (2006), Liberdade (2007) e Quadras e corridos 

(2009). Reconhecido pela comunidade da capoeira como um dos maiores poetas desta 

arte, foi homenageado pela Superliga Brasileira de Capoeira em Curitiba no ano 2000. 

Suas canções trazem temáticas que questionam as desigualdades sociais, principalmente 
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relativas aos negros brasileiros.   

 “Dona Isabel” é a primeira faixa do cd Liberdade de 2007 e é bastante 

executada nas rodas de Capoeira pelo Brasil.  Foi selecionada para análise, por ser uma 

canção de capoeira o que, por si, já traz a possibilidade de reflexão pelos temas que 

aborda. Além disso, traz na sua letra uma questão cara à historiografia brasileira e ao 

ensino: a forma de contar a história da abolição da escravatura. A historiografia oficial, 

também por meio livros didáticos atribuía à Princesa Isabel, cognominada de “A 

Redentora”, o protagonismo do fim da escravidão. Pesquisas posteriores demonstraram 

que no momento em que a Lei Áurea foi promulgada, restava não mais que 5% de 

pessoas oficialmente escravizadas e que a promulgação da lei ocorreu por pressão da 

comunidade econômica internacional, mormente da Inglaterra em virtude de interesses 

monetários e não por beneplácito da elite branca brasileira. 

  

 3. A CAPOEIRA E A MULTIPLICIDADE DAS CANÇÕES  

A Capoeira, além de ser luta e jogo traz também outra dimensão cultural muito 

forte:  a música. A bateria é composta geralmente por berimbau, atabaque, pandeiro, 

caxixi e por vezes ganzá e agogô. Nessa arte, tem-se uma gama variada de toques de 

berimbau e estilos musicais, como por exemplo, os corridos, as quadras, as chulas e as 

ladainhas. (Nova geração Capoeira, 2016). A ladainha é um ritmo lento, sofrido, 

dolente, é como uma reza, uma oração entoada pelo cantador, principalmente na 

capoeira Angola, tradicionalmente, por um Mestre ou pelo mais velho e/ou mais 

experiente. As ladainhas são cantadas antes do jogo. Os participantes da roda devem 

ficar atentos ao cantador, pois pode ser feito um desafio e, quando for dada a chave para 

o início do jogo qualquer um pode ser chamado. Na ladainha conta-se uma história, 

geralmente sem a resposta do coro, que participa apenas no momento que o cantador 

acaba a história e entre no canto de entrada dizendo "Iê vamos simbora/Iê é hora é hora" 

e assim por diante, até chegar na expressão "dá volta ao mundo". Enquanto a Ladainha 

está sendo cantada, não se realiza nenhum "jogo físico". É necessário aproveitar o 

momento para dedicar-se à concentração máxima, tendo em vista o entendimento da (s) 

mensagem (ns) que nela está (estão) contida(s). 

 

 

4) A ABOLIÇÃO ENTRE A VERDADE DA FAVELA E A MENTIRA DA 
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ESCOLA 

A verdade é o conjunto de metáfora que ganhou a guerra  
(Nietzsche) 

  

A canção analisada é, pois, uma ladainha que se divide em duas partes: uma 

falada e outra cantada. A parte falada, traz a citação literal do livro III - Das 

contravenções em espécie referentes ao capitulo XIII do Código Penal Brasileiro de 

1890 que tratava “dos vadios e capoeiras”, em seu artigo 402 (Senado Federal, 2016), 

período em que a “capoeiragem” era tipificada como contravenção penal e proibida de 

ser realizada nas ruas. As prisões não eram realizadas somente mediante flagrante. O 

fato de ser capoeira já era motivo, o que ocasionou também os apelidos dos praticantes. 

A tradição dos apelidos mantem-se ainda hoje. Somente em 1936, oficialmente, foi 

extinto o decreto proibitivo descriminalizou a Capoeira, classificando-a como 

instrumento de Educação Física.  

Nesse sentido, é interessante compreender o significado da citação literal do 

código. No contexto em tela adquire o sentido de denúncia das condições do negro 

nesse período, visto que essa atividade era criminalizada e as penalidades não eram 

pequenas. Envolviam muitas chibatadas e um período de trabalho forçado em locais 

afastados das cidades. 

A segunda parte da canção é antecedida por uma expressão: “iêeeeeee”. Essa 

expressão sempre abre as ladainhas cantadas no jogo de Angola. Serve para atrair as 

energias positivas, a atenção das pessoas para a letra da canção. Funciona também como 

uma bênção inicial para que os capoeiristas façam um bom jogo. Também é usada para 

parar a roda.   

A ladainha que se segue é construída com base em um sujeito-enunciador que  

interpela uma senhora, de forma respeitosa, pelo uso do pronome de tratamento seguido 

do nome próprio: “Dona Isabel”. O texto assume um tom de questionamento crítico 

quando o sujeito-enunciador dirige-se ao seu interlocutor utilizando o adjetivo na forma 

diminutiva que, no contexto, adquire um tom irônico: “Dona Isabel que história é essa 

de ter feito a abolição, de ser princesa boazinha que aboliu a escravidão” (grifos 

nossos). 

As expressões que se seguem ocorrem em tom afirmativo: “Abolição se fez com 

sangue que inundava este país/Que o negro transformou em luta/Cansado de ser 

infeliz”.  
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Para compreender o jogo/luta entre verdade e mentira estabelecido em seguida, 

recorremos a Foucault, o qual aponta a questão dos mecanismos de produção das 

verdades históricas. Para o autor, as verdades universalmente atribuíveis ao sujeito nos 

termos do conhecimento científico são, em última instância, efeitos de verdade ou 

“vontades de verdade” produzidos por mecanismos estratégicos de poder presentes nas 

práticas sociais. Isso significa dizer que não existe verdade a priori, que funcionam 

“como se fossem verdades”. Para o autor, o par opositivo “verdadeiro/falso” de um 

discurso é determinado pelas formas de como a verdade circula em determinada 

sociedade, o que envolve necessariamente questões concernentes à legitimidade do 

dizer. Quem pode dizer, o que se pode dizer e para quem são questões que tocam 

diretamente na relação do sujeito com o seu discurso, o qual se constitui como efeitos de 

poder, ou seja, o próprio discurso é portador de poder. Desta forma, para o autor, não 

existe verdade dissociada do poder de representar tal ou qual conjunto de metáforas 

como verdade. (Foucault, 1996, 1997). 

Temos ainda que todo discurso é, em verdade, um contradiscurso porque se 

relaciona dialogicamente com outros, com o dito anteriormente, com o não-dito, com o 

seu outro. Todo discurso está ancorado em outros anteriormente pronunciados e também 

busca silenciar outros, visto que está intrinsecamente relacionado à questão do poder: 

poder/fazer/saber/dizer. Para Foucault (1999, p. 10. ): “O discurso não é simplesmente 

aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo porque, pelo que se 

luta, o poder do qual nos queremos apoderar.”  

É, pois, nessa perspectiva que vamos encontrar na letra da canção um jogo/luta 

de veridicção, uma luta pelo direito à palavra, mais precisamente, pelo direito à palavra 

verdadeira. Tal jogo/luta reflete a forma como foi contada a história do Brasil e que nos 

remete a algumas perguntas importantes: Que metáforas foram instituídas para 

representar a Abolição da escravatura? Que sujeitos foram historicamente construídos 

através do discurso escolar?  

Durante muito tempo, os livros didáticos traziam as “datas comemorativas”, 

dentre elas, o 13 de maio, data da assinatura da Lei Áurea pela Princesa Isabel, segundo 

os livros da época, a “Redentora”, aquela que aboliu a escravidão no Brasil. A Lei Áurea 

foi historicamente construída como um ato generoso de “Dona Isabel” que seguiria os 

propósitos abolicionistas de seu pai, o Imperador D. Pedro II e também como o 

resultado de uma longa campanha abolicionista, bastante comemorada pela sociedade 



VII Artefatos da Cultura Negra                                                                Universidade Regional do Cariri                    

          ISSN: 2448-0495                                                                               19 a 23 de setembro de 2016 

28 

 

 

brasileira. 

Instala-se, pois, no texto, o jogo/luta pelo dizer verdadeiro por meio dos 

substantivos: “conversa”, no sentido de história inverídica, mal contada, “mentira” e 

“ilusão”, seguidas das enunciações assumidas como verdadeiras pelo texto por meio de 

uma curiosa construção semântica: 

Abolição se fez bem antes 

e ainda há por se fazer agora 

Historiadores como LARA (2007), afirmam que a abolição teria sido fruto de um 

estado semi-insurrecional que ameaçava a ordem imperial e escravista e que as rebeliões 

de escravos estavam se generalizando no País, gerando quilombos por toda a parte. 

Apontam ainda como outra causa da abolição, a pressão da Inglaterra, cuja política era 

de expansão dos mercados, algo incompatível com o regime escravista.   

Desta forma, quando a Lei Áurea foi assinada, somente 5% do povo negro ainda 

vivia sob o regime da escravidão. Além disso, a suposta liberdade dos negros tampouco 

foi acompanhada de sua inclusão social. Os ex-escravos foram deixados à sua própria 

sorte em uma sociedade constitutivamente racista e excludente, sem acesso à educação, 

saúde e nem mesmo trabalho. Muitos continuavam a fazer os mesmos serviços em troca 

de comida. Por tais razões, os negros e negras brasileiros (as) são, em sua maioria, 

discriminados e excluídos. O Mapa da População Negra no Mercado de Trabalho 

realizado pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos 

(DIEESE), de 1998 mostrou “indicadores sistematicamente desfavoráveis aos 

trabalhadores negros”. Em Salvador, por exemplo, os negros são 86,4% dos 

desempregados, no Distrito Federal, 68%.  Isso afora outros indicadores sociais como o 

fato de serem os negros a maior população carcerária, os que percebem os piores 

salários e ocupam os piores postos de trabalho, os que mais são assassinados 

(WAISELFISZ, 2014), a maioria dos brasileiros com problemas mentais, configurando 

como terrível realidade nacional a letra da canção de Seu Jorge, Marcelo Yuca e Wilson 

Capellette, magistralmente interpretada por Elza Soares: “A carne mais barata do 

mercado é a carne negra, que vai de graça pro presídio e pra debaixo do plástico, que 

vai de graça pro subemprego e pros hospitais psiquiáticos”.  

É, pois, nessa perspectiva que se pode compreender os enunciados: “Abolição se 

fez bem antes” da promulgação da lei e mesmo esta “abolição”, não foi suficiente para 

inserir o povo negro em condições dignas na sociedade brasileira, restando ainda muito 

“por se fazer agora”.  



VII Artefatos da Cultura Negra                                                                Universidade Regional do Cariri                    

          ISSN: 2448-0495                                                                               19 a 23 de setembro de 2016 

29 

 

 

Em seguida, temos o enunciado que sintetiza o choque entre a forma como a 

história da abolição foi contada e a forma considerada verdadeira pelo enunciador do 

texto: “Com a verdade da favela e não com a mentira da escola”.  

Em seguida, o sujeito-enunciador volta a interpelar “Dona Isabel”, para dizer 

que ‘chegou a hora de acabar com essa maldade e ensinar aos nossos filhos o quanto 

custa a liberdade”. Para tanto, traz a evocação de um dos grandes símbolos de 

resistência do povo negro à escravidão no Brasil: Zumbi de Palmares.  

Palmares foi o maior Quilombo brasileiro. Está localizado na Serra da Barriga 

em Pernambuco. Chegou a abrigar mais de 20.000 pessoas, majoritariamente que 

fugiam da escravidão das fazendas.  Estima-se que tenha existido de 1590 a 1694, ou 

seja, cerca de 100 anos. Descendente de guerreiros imbangalas (ou jagas) de Angola, 

Zumbi nasceu provavelmente em 1655 no próprio Quilombo. Quando criança, foi 

aprisionado e levado ao distrito de Porto Calvo, em Alagoas. Foi adotado por um padre 

chamado Antônio Melo que o batizou com o nome de Francisco e o educou. Aos 15 

anos, Francisco fugiu e voltou para Palmares mudando seu nome para Zumbi, que 

significa “morto-vivo”. O apelido inspirou uma das lendas em torno do líder. No último 

ataque a Palmares, para não ser capturado, suicidou-se. Um ano depois, há narrativas de 

que apareceu guerreando contra bandeirantes e capitães do mato. Foi morto em 20 de 

novembro de 1695. Sua cabeça foi decepada e pendurada em Praça Pública como 

“exemplo” do que aconteceria aos que resistissem.  

Essa é, portanto, a forma como o texto demonstra “o quanto custa a liberdade” 

dos negros brasileiros.  

Quanto ao sujeito-enunciador do texto, aparece em “tô cansado de conversa, tô 

cansado de ilusão”, o sujeito oculto “eu” seguido da forma oral do verbo estar na 

primeira pessoa do presente do indicativo. Esse enunciador é um eu com valor 

semântico e histórico de “nós”: é uma voz coletiva que brada o direito à sua história, à 

sua memória, à sua verdade. O valor de nós no eu é tão grande que aparece enunciado 

posteriormente através do pronomes possessivos:  “nossos filhos”, “nosso Rei Negro”. 

Quem é esse sujeito coletivo? os negros, o povo que tem a sua cultura, a sua memória, a 

sua história, da qual o enunciador do texto se torna porta-voz, também através da 

mobilização do símbolo: “Zumbi nosso rei negro”, como ícone e metáfora tanto da 

“cultura desse povo”, como da “liberdade verdadeira”. É possível, na interpretação, 

perguntar? Quem já corria no Quilombo e já jogava Capoeira? Com o jogo de palavras 
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que se estabelece no texto, abrem-se duas possibilidades de sujeito para esta oração: 

(1) A cultura desse povo já corria no Quilombo e já jogava Capoeira; 

(2) A liberdade verdadeira já corria no Quilombo e já jogava Capoeira 

Em seguida, a ladainha é encerrada com outra parte canônica da ladainha e da 

capoeira: os salves e os vivas ao mestres: a Zumbi, ao mestre que ensinou a Capoeira e à 

própria Capoeira: “Iêê Viva Zumbi Camará Iêêê Rei de Palmares/Iêê Rei de Palmares 

Camará/Iêê Libertador/Iêê Libertador Camará/Iêêê Viva Meu Mestre/Iêê Viva Meu 

Mestre Camará/Iêêê quem me ensinou/Iêê quem me ensinou camará/Iêêê a Capoeira/Iêê 

a Capoeira Camará” 

Essas formas canônicas são muito presentes nas tradições orais africanas: cantos 

responsoriais, refrões, frases simples que são repetidas inúmeras vezes como forma de 

manter vivas as palavras, a cultura, a memória e a história de um povo. 

 

CONCLUSÃO 

Para as teorias contemporâneas da linguagem como a Análise do Discurso 

Francesa, o sujeito não é a origem do seu discurso. Ele é uma espécie de porta-voz de 

dizeres que circulam na sociedade. O discurso, por sua vez, não são apenas os 

enunciados produzidos, mas o conjunto de práticas sócio-históricas e ideológicas em 

torno deles. Tais pressupostos possuem uma dimensão didático-pedagógica muito forte. 

Ensinar a língua materna não é ensinar descrição gramatical, como majoritariamente se 

pratica até hoje nas escolas brasileiras. Em um país multicultural, multiétnico e 

multilinguístico como o Brasil, verifica-se a necessidade, como apontam as próprias 

orientações curriculares nacionais de se trabalhar a multiplicidade dos discursos que 

circulam através de gêneros textuais diversos, presentes em práticas culturais distintas, 

como foi demonstrado aqui com uma canção de Capoeira, mas que se aplica a diversas 

outras expressões culturais do nosso povo como o Reizado, o Maracutu, as bandas 

cabaçais, o jongo e tantos outros. Já passa da hora de romper com os silenciamentos, 

com o monologismo que predominam nas nossas escolas e fazer como parte constitutiva 

dela os nossos mestres, os nossos griôs, que fazem/dizem/transmitem através das 

práticas culturais, das cantigas, a nossa memória coletiva, trazendo as histórias do nosso 

povo principalmente as que a história oficial não nos contou. 

 

REFERÊNCIAS 
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Assim, a junção destas duas esferas da dominação descreve a composição e a 

posição de respeito obtida por Mãe Pretinha ao longo dos seus quase quarenta anos de 

exercício de trabalho, além de afirmar a capacidade de agência social personificada por 

ela. “Eu tenho trinta e bota força de trabalho aqui. Você sabe o que é trinta e bota 

força?! É trinta e um bocado! Eu tenho mais de trinta e cinco anos de trabalho.”, diz ela. 

Essa construção de aceitação de reconhecimento de seus saberes, tanto por 

parte dela como das pessoas que procuram seus trabalhos, corroboram mais ainda a 

ideia, a prática da liderança, por ela exercida. O modo de lidar para com os obstáculos, 

“com fé no santo” é mais uma evidência dessa liderança. Da sapiência do uso e manejo 

de poder e confiança a ela conferido. 

 

CONCLUSÕES 

 

Neste trabalho, buscamos trazer à tona a capacidade de mudança e de 

personificação de múltiplas formas de resistência, por meio do estudo de caso de Mãe 

Pretinha. Fizemos uma análise de como o processo de formação da identidade religiosa 

é importante para corroborar a teoria de Honneth, da luta por reconhecimento. A partir 

do momento que um grupo se molda em torno de uma mesma identificação, a 

capacidade de resistência desse grupo é exponencialmente melhorada. 

Outro ponto importante ressaltado por nós foi a percepção da dominação e do 

exercício de poder possíveis de ser desempenhados pelos indivíduos em vários aspectos. 

Fugindo da tipificação ideal proposta por Weber, Mãe Pretinha é uma hibridação entre a 

dominação carismática e tradicional, compostas, respectivamente, na esfera religiosa e 

familiar. Essa abordagem foi relevada, como uma forma de reiterar a abordagem da 

agência social, que compõe a mudanças na estrutura e fomenta transformações em 

perspectivas preconceituosas e de políticas públicas, por exemplo. A dominação, nos 

termos que propusemos, é uma forma de concentração de poder concedido, e quando 

ocorre em consciências da opressão, como já dissemos, pode haver a conversão desse 

poder em luta por reconhecimento. 

Por fim, não queremos considerar que houve aqui qualquer esgotamento 

teórico, apenas o encerramento das discussões suscitadas por nós. É bastante importante 

                                                                                                                                                                          
extraordinária de uma personalidade considerada sobrenatural, sobre-humana ou mágica. A obediência é 

obediência ao líder enquanto portador de carisma. (idem) 
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haver, por parte da academia, e seus componentes, a consciência de que a produção de 

dados e de textos como este, está intimamente ligada a personalidades como a de Mãe 

Pretinha. Não há como abarcar a complexidade cultural e de signos constitutivos de uma 

existência como a dela. Logo, havendo a devida cooperação e até mesmo a ética 

necessária para se produzir, em termos acadêmicos, a linha tênue de respeito deve ser 

respeitada. 

No mais, vale ressaltar que o envolvimento das instituições de ensino com a 

comunidade, a chamada extensão, que compõe, junto com o ensino e a pesquisa, o tripé 

que sustenta a universidade, é uma veia a ser mantida de forma mais veemente. Quer 

dizer, é preciso promover uma extensão eficiente dos conhecimentos produzidos nas 

universidades. Essa é uma ferramenta importantíssima para a quebra de paradigmas 

sociais, desconstrução de preconceitos, mudanças sociais e, principalmente a promoção 

de um mundo mais respeitoso. 
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DE RUSSAS A FORTALEZA: PATRIMÔNIO CULTURAL E IDENTIDADES 

NEGRAS NAS ORALITURAS DAS MEMORIAS FEMININAS 
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RESUMO 

 

Este texto discorre sobre as incursões culturais elaboradas/reelaboradas por algumas 

famílias descendentes de africanos (as) no Ceará tendo por base as oralituras de suas 

memórias. Nas quais se destacam as vivencias performáticas através da corporeidade 

negra, e desta com a musicalidade e oralidade de origem banto. Para tanto, se referencia 

nos indicadores de pesquisas censitárias que registram a presença da população negra no 

Século XIX, subsídios de arquivos oficiais. Bem como nos acervos familiares, nas 

narrativas de mulheres e homens. Contudo, evidencia as vozes femininas sobre o 

processo de difusão de algumas expressões do patrimônio cultural existente. A escrita se 

contextualiza a partir do final do Século XIX, destacando alguns períodos do Século 

XX e XXI. Nestes marcadores temporais há uma acentuada participação da população 

negra do município de Russas e suas trajetórias de resistência, pertencimento étnico-

racial, tanto na cidade de origem quanto no município de Fortaleza. Portanto,  se traduz 

em memórias coletivas, afetividades, relações intergeracionais presentes nas oralituras. 

Logo, os aportes teóricos abrangem múltiplas concepções acerca das questões 

condizentes ao tema. 

 

Palavras-chave: Oralituras. Patrimônio. Memórias. Famílias negras. Narrativas 

femininas.  
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JOIAS DO ASÉ DA COMUNIDADE CASA DO BONECO DE ITACARÉ : 

ECOLOGIA DE SABERES NA 

PERSPECTIVA DA COSMOVISÃO AFRICANA 

 

Jose Carlos Dias Ferreira 

Rachel de Oliveira 

 

 

RESUMO 

 

Neste trabalho apresentamos e discutimos uma parte dos resultados da pesquisa de 

mestrado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da 

UESC, tendo como objetivo responder quais são os diferentes significados das Joias do 

Asé na perspectiva da Etnomatemática. Na pesquisa concluída, descrevemos a 

comunidade participante (remanescente de território quilombola) em sua história e 

cultura, analisamos dados documentais, observações de campo e entrevistas e com base 

neles, articulando os pressupostos da etnometodologia e da ecologia de saberes, 

descrevemos e analisamos o processo de confecção dos artefatos, detalhando o 

pensamento geométrico, representações e movimentos utilizados e caracterizando este 

conjunto de saberes como uma etnogeometria. O recorte dos resultados que 

apresentamos neste Simpósio sobre Patrimônio cultural africano e afro-brasileiro 

focaliza a caracterização da etnogeometria como elemento de uma ecologia de saberes 

relacionada a uma cosmovisão afro-brasileira, na qual a produção do artefato articula e 

dá vazão às necessidades da comunidade nas questões de transcendência (religiosidade, 

estética, identidade) quanto de sobrevivência (trabalho, renda, sobrevivência). 

 

Palavras-chave: Etnogeometria. Ecologia de Saberes. Circularidade. Sobrevivência e 

Transcendência. Empoderamento. 
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MARACATU: PATRIMÔNIO IMATERIAL NA POLÍTICA CULTURAL DE 

FORTALEZA E SEU ENTRELAÇAMENTO COM AS POLÍTICAS 

AFIRMATIVAS 

 

Juliana Cristina R.S. Holanda  

 

RESUMO 

 

Tendo em vista a relevante discussão sobre o processo identitário fortalezense e a 

negação da existência de Negros na formação desta sociedade cearense, este artigo visa 

fazer uma visita histórica na Cultura do Maracatu enquanto eixo estratégico na 

manutenção da formação étnico-racial no município, com ênfase na localização 

geográfica e suas sociabilidades em Fortaleza, com o objetivo de fornecer informações 

sobre o alcance e/ou transversalização das políticas públicas culturais e afirmativas e 

sua efetivação entre os brincantes da folia que ocorre no desfile anual na Avenida 

Domingos Olímpio, na ação cultural Carnaval de Fortaleza 2016. 

 

Palavras-chave: Maracatu. Políticas culturais. Identidade. 
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MARACATU CEARENSE COMO PATRIMONIO CULTURAL 

 

 

Jusshara Rodrigues dos Santos 

 

 

RESUMO 

 

O artigo aqui apresentado é resultado do relato de experiência de uma oficina ofertada 

aos alunos da EEM Figueiredo Correia, localizada em Juazeiro do Norte, durante a 

Semana da Consciência Negra, em novembro de 2015. Intitulada "Maracatu Cearense 

como Patrimônio Cultural", a oficina foi desenvolvida através de uma proposta de 

Educação Patrimonial, pensando na preservação da memória africana e de suas 

tradições. A Educação Patrimonial tem como objetivo proporcionar que os sujeitos de 

diferentes grupos sociais de uma dada comunidade tomem contato com os bens 

culturais de suas localidades promovendo interação e apropriação da herança histórico-

cultural, como fator de construção e afirmação de uma consciência identitária, portanto 

cidadã. O Maracatu é uma das mais tradicionais manifestações culturais de raízes 

africanas presente na cultura do povo cearense, portanto, oferecer um trabalho didático-

pedagógico visando essa temática, abriu possibilidades para o reconhecimento e 

valorização da identidade étnica afrodescendente, não somente para o público negro, 

mas para toda a comunidade alvo. 

 

Palavras-chave: Maracatu Cearense. Patrimônio Cultural. Educação Patrimonial. 
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QUILOMBANDO NAS MATAS: PLANTAS UM CONHECIMENTO 

ANCESTRAL 
 

Marlene Pereira Dos Santos¹  

 

RESUMO  

Este artigo é parte de dissertação de mestrado em educação, onde estudei a história e a 

memória da Comunidade de Quilombo de Alto Alegre, situada no Município de 

Horizonte, região próxima à Fortaleza capital do Ceará. As comunidades de quilombo 

no Ceará passam por um reconhecimento recente, quase uma centena dessas 

comunidades são reconhecidas pela Coordenação Regional das Comunidades 

Quilombolas do Ceará (CERQUICE) e mais de 30 certificadas pela Fundação Cultural 

Palmares. As comunidades estão em um intenso processo de mudança condicionadas 

pelas dinâmicas econômicas, populacionais e políticas do estado. Este trabalho busca 

entender e valorizar uso das plantas medicinais como prática ancestral desenvolvidas no 

quilombo de Alto Alegre, para a promoção da saúde, mesmo tendo hoje os fármacos. 

Então foi através de uma pesquisa participante com base na oralidade africana, que 

realizei entrevistas e vivências com as senhoras chamadas de raizeiras, essas fazem 

alguns preparos à base de ervas, e são muito procurados. Um dos aspectos do estudo 

realizado foi sobre o patrimônio cultural, material e imaterial, dessa comunidade. Dentre 

os aspectos importantes temos o conhecimento sobre as espécimes de plantas, as ervas 

medicinais utilizadas para promoção da saúde segunda a tradição passada, ligada ao 

tempo que as pessoa não iam ao médico e os partos eram feitos em casa. Existe a cultura 

do benzer as pessoa e ter hábitos de tratamentos tradicionais. Apresento o cultivar as 

plantas medicinais e guarda os conhecimentos junto com a medicina moderna.  
 

Palavras-chave: Quilombo. Comunidade de quilombo. Plantas medicinais. Patrimônio 

cultural. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O trabalho tem como foco explicitar valores ancestrais, tais como o uso das 

plantas como medicina tradicional, também chamadas de medicina popular.  Essa 

pesquisa foi realizada na comunidade quilombola de Alto Alegre, que se localiza a 

30quilometro de Fortaleza capital do Ceará. 

 

_____________________ 

1
Universidade Federal do Ceará – UFC. Programa de pós-graduação em Educação. 

 Na minha pesquisa com comunidades quilombolas, venho trabalhando 

patrimônio cultural, patrimônio material e imaterial, isso partindo do local onde se 

encontra, porém se eu chegar à comunidade e perguntar: quais os patrimônios culturais 
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que existem lá me responderam que não tem, ou não sabem. E saberão menos ainda o 

que é patrimônio material e imaterial. Mas se eu perguntar quem toma remédio caseiro, 

o qual chamamos de medicina tradicional/popular, logo todos (as) terão uma 

experiência para contar. 

 Então quilombando pelas veredas das matas quilombolas, busquei os legados 

culturais enraizados nestas terras, terras onde se planta sabedoria, e nascem as plantas 

medicinais, ou são plantadas, variam de nomes, e são usadas de varias formas, como 

chá, xaropes, lambedor, garrafadas, e todos esses manipulados por mãos calejadas, 

porém sabias  eficaz no fabrico desses fármacos naturais.  

 Assim trago os saberes das matas nas folhas de Ossaim, através das mãos das 

senhoras que ainda hoje mesmo com a medicina moderna, ainda usa as plantas para a 

cura da população da comunidade quilombola. Então enveredei pelo quilombo, 

buscando entender, conhecer uso das plantas medicinais como prática ancestral 

desenvolvidas no quilombo de Alto Alegre.  

 Para realizar o estudo, realizei uma a pesquisa participante, fiz entrevistas semi- 

estruturada, também tivemos longas conversas sobres uso da medicina com base nas 

plantas, as conversas deu se nos quintas, em alguns trechos da mata, conheci folhas, 

raízes, e aprendi um pouco sobre como manipulá-las para a cura.  

 Então foi através de uma pesquisa participante com base na oralidade africana, 

que realizei entrevistas e vivências com as senhoras chamadas de raizeiras, essas fazem 

alguns preparos à base de ervas, e são muito procurados tanto pela população 

quilombola quanto pelos visitantes da circunvizinhança, e até visitantes de Fortaleza. 

 O presente artigo aborda o uso das plantas: saberes ancestrais e bem-estar; Dona 

Sousa e a medicina de base africana; Plantas medicinais tradicionais encontradas no 

quilombo e sua representatividade. E as considerações finais. 

 

1. Uso das plantas: Saberes ancestrais e bem-estar 

 

 Os conhecimentos da cultural de base africana no passado foram fundamentais 

para as populações, e um dos seus importantes conhecimento; o uso das plantas na 

medicina tradicional devido à ausência de assistência médica, assim estão os saberes 

ancestrais de base africana se mistura nas trilhas indígenas chagando aos quilombos, 
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sendo ainda hoje uma forma de resistência, de cuidados e medicina que para promover o 

bem-estar da população, senhora como dona Sousa fazem em sua casa remédios a base 

de plantas.  

 Mas a pratica da medicina ancestral de base africana, sofre ameaças de extinção, 

por conta dos laboratórios químicos farmacêuticos e também pelas campanhas das 

igrejas evangélicas contra a cultura negra, tida como crendice e confundida com a 

bruxaria europeia (NOGUEIRA, 2004). Mas quando compra se medicamento nas 

farmácias naturalistas, nas farmácias de manipulação muitos são à base de plantas, 

porém ninguém diz que é crendice, porém a medicina tradicional que promove o bem-

estar sem grandes custos financeiros, e é de fácil acesso par os quilombola, pois é só ai 

até a casa da Sousa, falar o que sente, e logo ela tem uma receita caseira, dos 

ensinamento transmitido pelo seu pai, mas   alguns evangélicos querem acabar com a 

medicina tradicional, com ouso das planta medicinas, por conta de seus preconceitos. 

 No entanto a medicina chinesa, a medicina holística vem promovendo cura, 

bem-estar físico e mental através do uso da medicina tradicional, assim percebe esses 

saberes como elementos para a promoção da saúde, mesmo tendo hoje os fármacos da 

medicina tida moderna. Então sigo quilombando das raízes, das folhas, enfim 

quilombando. 

 Entretanto como vi nas andanças pelas comunidades quilombolas, algumas 

coisas como a medicina tradicional ainda existem e têm importância para a população 

de Alto Alegre e para comunidade vizinha, a comunidade quilombola da Base. 

 Encontramos no quilombo, forte e viva a presença da medicina tradicional, seu 

uso é praticado por maior parte da população do quilombo, e não é por falta da medicina 

dita moderna. É por acreditarem, é por valorizarem e respeitarem os saberes ancestrais, 

e principalmente por que através da medicina tradicional, que chamamos de medicina 

de base africana, os quilombolas são beneficiados com bem-estar, o estado de saúde 

alcançado por meio dos medicamentos naturais a base de plantas, esses medicamento 

são manipulados pelas sabias mãos de senhora quilombola. 

 E eu também fui beneficiada com o uso do lambedor, do mel, e chá, feito no 

quilombo, assim ajudando na promoção da minha saúde, ou seja do bem-estar. 

 

2. Dona Sousa e a Medicina de base africana  
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Os conhecimentos da tradição cultural de base africana no passado foram 

fundamentais para as populações devido à ausência de assistência médica e estão sendo 

perdidos por vários motivos, sendo o principal a existência de hospitais e médicos do 

sistema público de saúde e também pelas campanhas das igrejas evangélicas contra a 

cultura negra, tida como crendice e confundida com a bruxaria européia (NOGUEIRA, 

2004). Entretanto como vamos ver neste estudo, algumas coisas ainda existem e têm 

importância para a população de Alto Alegre e para comunidade vizinha da Base, 

elementos importantes como o uso das plantas medicinais, enquanto medicina 

tradicional. O título de medicina de base africana vem do livro de Maria Camargo 

(CAMARGO, 1998) onde está classificada a maioria destas plantas como de medicinais 

e de ritual afro-brasileiro.  

Quando perguntamos sobre a existência da tradição da cura pelas ervas 

medicinais varias pessoas nos indicaram dona Sousa e quem nos acompanhou a sua casa 

foi a Lena.  Seu nome é Maria de Sousa Belmino, têm51 anos de idade, aprendeu com o 

seu pai a manipulação das ervas medicinais, (SANTOS, 2012), ela hoje manipula 

medicamentos variados como: xarope, lambedor (espécie de xarope), mel de plantas, 

garrafadas (composto de várias planta para uso das mulheres). Também ensina como 

fazer chás para vários tipos de mal estar; chás para dor de barriga, para cólicas 

menstruais, regular o fluxo menstrual, gripe, banhos para aliviar dores de cabeça, para 

curar resfriado, dentre outros. 

A mesma não tem sucessora visto que o filho não se interessa pelas plantas e 

ela não conseguiu ninguém para transmitir os conhecimentos. A mesma afirma que está 

disposta a transmitir os conhecimentos a quem se interessar bastando para conseguir o 

aprendizado vir passar uns dias em sua casa e acompanhar o preparo dos produtos de 

cura.  

A nossa conversa com ela foi andando pelo quintal da casa e ela mostrando as 

várias plantas, fazendo comentários sobre a forma de preparo dos chás e lambedores e 

contra quais males se utilizam. Para efeito de registro optamos por fotografar as plantas 

e também fazer uma tabela sobre elas, procurando outras informações na literatura, tais 

como o nome científico das plantas apontadas. As visitas à casa da dona Sousa 

aconteceram em três ocasiões, sendo que algumas plantas vistas na primeira ocasião não 
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estavam disponíveis nas visitas subsequentes, sendo assim nem todas as plantas citadas 

por ela foram catalogadas e fotografadas.  

A nossa conversa começa com ela falando das plantas que mais utiliza:   

Raiz de pega-pinto, algodão, alfavaca, mastruz, babosa, urucu, anador, 

colônia e outras.   

Sobre como aprendeu a lidar com as plantas ela nos diz:  

Era o papai que fazia remédio, toda vez que ele ia fazer, eu fica ali curiando, 

então ele disse: é assim minha filha eu vou lhe ensinar, que é pra quando eu 

morrer você ficar no meu canto fazendo medicamento, assim eu fiquei.  

Da mesma forma que ia mostrando as plantas também se propunha a ensinar os usos:  

Vou mostra uma receita de lambedor (uma espécie de xarope):  

Bota o agrião, alfavaca e a babosa, tira a casca de cima e bota só o miolo, 

junta tudo, bota no fogo, quando ele secar , abaixar mais a água, você pega, 

coa, ai bota o açúcar, deixa apurar, esse é um lambedor. E ele serve pra tosse, 

pra garganta, pra inflamação, serve pra tudo. 

Outro lambedor, pode usar outras plantas, como o agrião, alfavaca, urucum, 

babosa e mastruz; descasca do urucum e lava os outros todos, podo no fogo 

pra cozinhar, depois do fogo coar tudo, bota açúcar e bota de novo no fogo 

pra apurar, ai fica o lambedor. 

Dona Sousa continua na sua explicação a falar de outros tipos de remédios 

que prepara. 

Faço a garrafada, faço do mesmo jeito, uso o cabelo do milho que serve pro 

estômago, serve pra gastrite, também é bom a malva santa, com tudo isso faz 

a garrafada. Mas quem não quer tomar a garrafada, é só pegar umas duas 

folhinhas de malva santa, passar no liquidificador e toma.  

Na fotografia da figura numero 01 temos as plantas usadas na garrafada.  
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Sousa mostrando as ervas que usa para garrafada. Fonte: Marlene P. Santos, 2011. 

 

Perguntei se existia durante o preparo dos medicamentos alguma reza ou 

evocação.  

Não, é só mesmo o preparo com as ervas, pois eu já sei que é bom mesmo; eu 

me curo com isso ai também. 

 Também quis saber se todas as ervas que utilizava estavam ali plantadas no 

seu quintal.  

Tem alfavaca, terramicina, meracilina, tudo é bom pra inflamação. E têm 

anador, vassourinha, romã. 

Além desta têm pião-roxo, comigo ninguém-pode. 

Pego no mato, pego vassourinha, quebra-pedra, pepaconha, também arranco 

chanana, carrapicho, mas também tenho ouras plantas que não mostro pra 

todo mundo não, por causa dos oi rum (olhos), sabe a arruda fica escondida 

neste lugar porque não é todo mundo que pode ver arruda, porque tem gente 

que tem oi rum, e arruda é contra inveja; mas vou te mostra. 

 

Então andamos até o fundo do quintal, onde Sousa me mostra um cantinho 

reservado, espécie de cercadinho, com varetas e pedaços de madeira. A foto da figura nº 

02 mostra o cercadinho onde é cultivadas algumas das plantas, esse cercadinho se 
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localiza dento do quintal da casa da Sousa.  É um resevado no quintal, lá ficas algumas 

plantas que não devem ficar exportas, com o caso da arruda. 

 

 

Local chamado de cercado, onde é plantado algumas plantas medicinais; fonte: Marlene P. 

dos Santos, 2011. 

Lá dentro só cabem duas pessoas, entramos e ela vai me mostrando e dizendo 

para que serve cada uma das ervas, essas são: 

Arruda serve para dor, quando tá com dor de cólica, a gente tira três 

palminhas dessas bota num copo, verve a água e faz abafado (infusão) e 

toma, a dor vai embora. 

-Agrião, -Manjericão – serva pra dor de ouvido. –Malva risco. -Malva-santa 

– serve pra dor de estômago, faz chá ou passa no liquidificador e toma. – 

Anador. 

 

Mostro algumas das plantas medicinais encontradas no quilombo de Alto Alegre, 

plantas usadas na medicina tradicional, plantas como: 
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Alfavaca - Foto: Marlene P. Santos, 2011.                    Anador - Foto: Marlene P. Santos, 2011.                     

                               

Malva santa - Foto: Marlene P. Santos, 2011.                    Meracilina - Foto: Marlene P. Santos, 2011. 

 

 Essas plantas são usadas para combater diversos males, e tanto são usadas na 

medicina tradicional como na medicina moderna, nessa seu uso dar se por meio dos 

laboratório químicos. Então aqui trago alguns exemplos de plantas e indicações: 

Alfavaca _ é usada para fazer chá p/ renite, sinusite, etc, também é utilizada em banhos. 

Medicinal e religioso, Anador _ faz se chá para dor de cabeça e outras dores, Malva, ou 

malva santa é indicada para dor no estômago, também o lambedor feito da folha e é 

indicado para tosse e dor de garganta, - Meracilina - o chá é usado como antiflamatório; 

eis alguns exemplos, mas são muitas plantas com usos variados, isso é saberes 

ancestrais que estão presentes na comunidade de Alto Alegre, também em outras 

comunidades quilombolas, também indígena, e Como nos mostra Eduardo de Oliveira 

(2003) os valores sociais africanos estão ligados à ancestralidade, à família e à 

comunidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A pesquisa mostra a existência da continuidade e uso da cultura ancestral da s 

plantas medicinais e da medicina tradicional nesta comunidade de quilombo. O registro 

fotográfico realizado e os depoimentos colhidos permitem uma comparação e 

classificação das plantas com outras fontes. Mesmo com acesso a medicina formal e da 

existência da medicação da farmácia os conhecimentos ancestrais são sempre muito 

requisitados e respeitados. A medicina fitoterapeutica de quilombo tem o seu lugar na 

sociedade atual e a memória da dona Souza apresenta a preservação da medicina 

tradicional. 

 Embora as condições de vida, meios de comunicação e informação tenham 

alterado em muito a vida da comunidade nos últimos 20 anos, sendo que a comunidade 

de Alto Alegre passa de totalmente rural a condição de bairro rural, próximo à cidade, 

devido à expansão destas, limitada em suas terras pela implantação da rodovia e do 

canal do trabalhador, dependente da cidade para parte dos empregos assalariados, 

sofrendo a modificação da profunda redução da produção de farinha e das roças de 

mandioca, as medicina tradicional ainda esta muito presente e não foi abolida pela 

medicina dos médicos e a farmácia.  
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REISADO DE CONGO: EXPRESSÃO CULTURAL DE MATRIZ AFRO 

 

Simone Pereira da Silva 

 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho, originário de um dos capítulos da minha dissertação de mestrado, 

busca a compreender a partir dos relatos orais, os sentidos e representações afros 

contidos no Reisado de Congo de Barbalha, Ceará. Esta expressão cultural a muito 

existente, apresenta forte ligação com os Reis de Congo, grupo associado à Irmandade 

de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos existente na localidade por volta do 

século XIX, bem como com outros elementos culturais ligados as cortes africanas. 

Apesar de sofrer ressignificações na década de 1970, o reisado de congo traz indícios de 

uma cultura histórica enraizada ao longo dos tempos que será mais bem apresentada no 

Simpósio Temático intitulado Patrimônio Cultural afro e afrodescendente. 

 

Palavras-chave: Reisado de Congo. Barbalha. Expressão Cultura. Cultura Afro. 
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Simpósio Temático 03: Gênero, relações raciais e educação 
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A MULHER DO COCO: MULHER, TRADIÇÃO ORAL E COSMOVISÃO 

AFRICANA NO COCO DA BATATEIRA 

 

Alessandra Sávia da Costa Masullo
1
 

RESUMO 

 

Viver-se mulher, saber-se mulher, pensar-se mulher. Foram esses os caminhos trilhados na 

pesquisa realizada por ocasião do mestrado em Educação Brasileira da Universidade Federal 

do Ceará. A pesquisa intitulada “Na pisada feminina do Coco cearense: saberes, lutas, 

batuques ancestrais e contemporâneos” foi realizada com o grupo das mulheres brincantes do 

Coco da Batateira, no Crato-CE, a partir da abordagem de pesquisa Sociopoética e com o 

referencial teórico-metodológico da Pretagogia.  Ela nos possibilitou trilhar um caminho de 

reflexões e entendimentos sobre as histórias das mulheres do Coco da Batateira na tentativa 

de encontrar a Mulher do Coco, ou quem sabe reconhecê-la ali, como quem se reconhece no 

batuque e na pisada brincante de coquista, de ser mulher, múltipla, plural e única. Esse artigo 

pretende apontar, de maneira breve, a história do grupo formado pelas mulheres da Batateira e 

alguns dos conhecimentos elaborados por elas durante a pesquisa, a partir dos entendimentos 

sobre a brincadeira do Coco, sobre ser mulher, sobre Tradição Oral e Cosmovisão Africana.  

 

A HISTÓRIA DO GRUPO  

O Coco das Mulheres da Batateira é um grupo de coquistas formado só por mulheres, 

atualmente são dezessete mulheres, com faixa etária entre 50 e 80 anos. O grupo surgiu entre 

o final dos anos de 1970 e o início dos anos de 1980, quando algumas das mulheres que hoje 

são do grupo, faziam parte do Movimento Brasileiro de Alfabetização – MOBRAL. Durante a 

semana do folclore, a turma do MOBRAL da Batateira recebeu o convite para se apresentar 

na Praça da Sé da cidade, comemorando o dia do Folclore. Dessa apresentação em diante, o 

grupo foi se organizando e criando um jeito muito próprio de dançar o Coco, apenas com 

mulheres, em pares, passos lentos, onde as mulheres faziam o papel de homem e de mulher.   

O grupo está organizado em coordenadora, pandeirista, puxadora de toeiras, damas e 

cavalheiros. Sete mulheres fazem as damas, outras sete fazem os cavalheiros (vestindo-se de 

homem, usando calças compridas e chapéu), duas puxam as toeiras (os versos das músicas). 

D. Edite é a coordenadora, ela é mestra do grupo e é também uma das fundadoras. Algumas 

das mulheres são agricultoras, artesãs do barro ou de bonecos de pano, costureiras. Há uma 

que é cuidadora, cuida de pessoas idosas ou doentes. Quase todas são nascidas no Crato, há 

uma que é de Várzea Alegre no Ceará, outra que é de Baixa Funda, em Pernambuco, mas as 

duas vieram para o Crato quando ainda eram crianças. Quase todas são casadas e têm filhos 

ou filhas, netos ou netas, bisnetos ou bisnetas, mas algumas são solteiras e vivem com irmãs, 
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mãe. Duas são viúvas. A maioria tem pouco estudo, algumas são apenas alfabetizadas, mas 

nem todas sabem ler e escrever. Todas tem uma religiosidade muito forte, poucas são 

praticantes de religiões de matriz africana, a maioria é católica envolvida com as práticas da 

igreja local, na qual participam das missas, novenas, missões, encontros de renovação, e em 

muitas dessas atividades a participação se dá com as apresentações ou rodas de Coco.  

 A maioria é meizinheiras e lida com a manipulação das ervas, algumas são rezadeiras 

ou benzedeiras. Algumas mulheres têm uma atuação política na cidade, para além da ação 

cultural, participam de movimentos comunitários, lutas sindicais, partidárias. D. Edite é 

afiliada ao Partido Comunista do Brasil, o PC do B. Elas contam que a vivência política veio 

antes da brincadeira do Coco, no tempo da ditadura, quando participavam de peças teatrais 

que falavam contra o sistema capitalista. O surgimento e a existência do grupo traz a marca 

dos movimentos sociais locais, bem como a marca da religiosidade do Cariri.  

 

OS SABERES PRODUZIDOS NA PESQUISA 

 

Na realização da pesquisa através dos dispositivos da Sociopoética e da Pretagogia, o 

Parangolé e a Terreirada dos Quatro Elementos
1
, foi possível formular conceitos sobre ser 

mulher e ser brincante do Coco. As mulheres elaboraram reflexões sobre sua vivência, sobre 

sua religiosidade, sistematizando conceitos atravessados pela poética dos afetos (confetos), 

desterritorializando-se, criando personagens, imagens, explicitando sentimentos, emoções, 

descrevendo energias e pulsões. Os confetos surgem na busca da compreensão – e ao mesmo 

tempo da explicação – sobre o que é o Coco, o que é ser a mulher do Coco, mas também do 

que é ser mulher no Coco, questão esta que se manteve conosco lado a lado durante toda a 

pesquisa.  

Destaco nesse artigo, três confetos: Mulher Quebra pedra; Mulher Coco barrim; Coco 

tirado do tesouro. 

                                                           
1
 O Parangolé é uma técnica que se baseia na obra de Hélio Oiticica, na confecção de uma vestimenta que se 

transforma na própria personagem. Essa técnica tem referência nos trabalhos de Shara Jane Costa Hadad. A 

Terreirada dos Quatro Elementos é uma técnica contextualizada no acontecimento da Terreirada, evento 

realizado pelas brincantes do Cariri, que foi elaborada por mim e Sandra Haydée Petit, para a pesquisa, tendo 

como foco a contato com os elementos água, fogo, terra e ar. Ambas para a produção de dados da pesquisa. 
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A Mulher Quebra pedra é um conceito, um confeto que associa o ser feminino à 

valentia, à resistência, à luta e à conquista. Ele nasce de um embate com o contexto político 

vivido pelas mulheres da Batateira. Elas destacam que no começo  

 

os maridos não deixavam as muié participar de reuniões.  Aí a gente fez essa peça 

(teatral) porque eles não aceitavam as mulheres sair de casa, só era pra tá da sala pra 

cozinha. Aí então a gente fez essa reunião pra puder quebrar essa pedra pras mulher 

também participar das reuniões (Mulher coquista).  
 

Percebo que o confeto explica a situação da mulher que busca sua autonomia e 

liberdade de participação; a mulher que fica presa em casa, impedida de exercer suas 

atividades socioculturais, circunscrita às tarefas da cozinha. Há assim uma relação desigual no 

campo do gênero, onde o homem pode tudo e a mulher não pode nada. “Quebrar essa pedra” 

parece associar-se à capacidade de fazer rompimentos diante de situações que exigem 

ocupação de novos lugares de produção de si e de suas atividades socioartísticas-culturais. 

Esse confeto sugere uma mulher que rompe o silêncio da esfera privada, do aprisionamento 

familiar, doméstico e que interfere nas formas naturalizadas, institucionalizadas e endurecidas 

da vida social. O confeto desvela a mulher de potência, cantada e visibilizada na e pela arte do 

Coco: 

As mulheres da Batateira, elas são umas guerreira,  

Elas fazem artesanato e são fortes rezadeira. 

As mulheres da Batateira, também são agricultora, 

E fazem sabão de aproveito 

Pra mostrar sua cultura, 

Elas têm garra no peito 

Elas são umas guerreira, as mulheres da Batateira 

Elas fazem artesanato e são fortes rezadeira.  

(Trecho do Coco produzido pelas mulheres da Batateira, durante a pesquisa). 

 

 

Essa potência, pelo que se pode inferir, é reveladora de muitas capacidades e 

competências. É interessante observar que o confeto mulher quebra pedra está para além 

daquela mulher que apenas resiste e que “tem garra no peito”; essas mulheres criam e 

inventam as coisas, “quebram pedras pras mulher”, limpam os caminhos para as outras 

mulheres poderem passar e participar; constroem laços, rotas de fuga. Criam cultura. 

Entretanto, observando a história do feminino no ocidente, tomando como referência Nunes 

(2000), vemos que a construção da subjetividade feminina sempre esteve diretamente ligada 

aos diferentes mitos, cultos e comportamentos religiosos, permanecendo por muito tempo 

aprisionada sob o poder patriarcal. Essa compreensão leva-me a crer que nossa cultura, 
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fundamentalmente patriarcal, é realmente uma construção social. Portanto, ao longo da 

história do feminino, deparamo-nos com diferentes produções da subjetividade.  

A Mulher Coco barrim é um confeto fez emergir um feminino que ora é homem, ora é 

mulher. Percebi que este confeto é explicitado pelas mulheres coquistas da Batateira para se 

referirem aos papéis e a sua condição em relação aos homens, por um lado, e por outro, para 

destacarem em si um poder, que aparentemente é de natureza masculina, pois está relacionado 

à força, à coragem, à determinação para resolver situações e desempenhar tarefas pesadas do 

cotidiano. A fala a seguir é reveladora:  

 

 

[...] eu com 10 anos de idade, com 8 anos eu já sameava era legume mais meu pai 

pra prantar. Meu pai cavando e eu atrás dele sameando, sameando o legume pra 

mode eu prantar. Ninguém num sabe disso, não. Ah, como foi? Foi todo mundo 

trabaiando (Mulher coquista) 

 

Como vemos, a mulher destaca seu poder e habilidade na lida da roça, em pé de 

igualdade com seu pai. Já na passagem seguinte, a coquista questiona as diferenças e compara 

os papéis exercidos por homens e mulheres, o que podem ou não podem fazer, destacando os 

limites socioculturais das mulheres em relação aos homens: 

 

Por que é essa diferença, quando é filha mulher, quando é filho homem? Porque 

quando ele tá na adolescência, muitos... tem deles que arrumar logo é amizade. E a 

menina mulher é mais caseira e é mais frágil, e é mais fácil conversar com ela. E o 

menino homem, quando ele tá na adolescência, nessa adolescência que tá 

acontecendo agora, não tô dizendo com todos e nem tô descriminando ninguém. Tá 

entendendo, não tá, como é que eu tô dizendo? E quando a mãe dá um conselho: 

“home, eu não quero conversa, vai pra lá, vai te lascar, carái!”. Eu num tô dizendo 

que com todos é assim. (Mulher coquista). 

 

A indagação faz sentido, visto que essa diferença tem uma razão de ser, como 

esclarece Louro (1997, p. 47): “a atribuição da diferença está sempre implicada em relações 

de poder, a diferença é nomeada a partir de um determinado lugar que se coloca como 

referência”. Essas diferenças quanto à organização e ao desempenho das relações e papéis 

entre homens e mulheres é algo que se reproduz há séculos, onde a mulher desenvolve papéis 

circunscritos ao lar e o homem, funções públicas. Tratam-se de relações que são construídas 

historicamente, nas quais se deve considerar o processo dinâmico de como os indivíduos se 

relacionam entre si. É no movimento entre as determinações socioestruturais, as conquistas 
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culturais e as iniciativas dos indivíduos em sua singularidade que se definem formas de ser e 

agir quanto às relações de gênero (SANTOS, 2005). Assim, vão sendo construídos e 

redefinidos papéis que mulheres e homens assumem na sociedade.  

Segundo Scott (1995), gênero é um elemento constitutivo das relações sociais 

fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos e também um modo primordial de dar 

significado às relações de poder. Como referências, as representações de gênero estruturam a 

percepção e a organização concreta e simbólica de toda a vida social. 

 Nesta outra passagem, observo que a mulher do Coco da Batateira, é uma mulher que, 

além de passar por diferentes e sofridas situações, muitas vezes sozinha, sem ninguém para 

dela cuidar, também assume o papel de provedora, como se pode perceber na fala abaixo: 

 

[...] A minha vida é devagar e meia corrida (...) eu tive quatro (filhos) aí eu arranjei  

o cunhado dela e aí tive um filho. Minha fia, eu emplorei, fiquei doente, 

trabalhando... as pernas, as veias estorou tudo! Num teve uma pessoa que aparecesse 

para me ajudar. [...] Aí depois eu fiquei doente, passei mal, depois tive um negócio 

de botar sangue pelo nariz, quase eu viajava.  [...] Depois eu fiz minha casinha ... 

sofri, sofri, sofri quatro anos e meio atrás do aposento dele, mas venci, aí fiz minha 

casa. E hoje Deus me deu e eu tô no céu.  Pronto, não tem goteira, tá lá toda 

arrumadinha. Não convido pra ir lá, porque tem meu filho que não é bom da cabeça 

(...) é meu mais velho. Eu cuido dele, cuido do trabalho, cuido de tudo na minha 

vida. Tudo! Eu sou o homem e a mulher na minha casa (Mulher coquista) 

 

 

Podemos ver que cumprir o papel masculino de provedora econômica não representa 

um problema para a mulher, acostumada a “pegar no pesado” quando a vida requer. Contudo, 

uma pergunta que comumente se faz é a seguinte: mesmo assumindo o papel de provedora do 

lar, função socialmente atribuída ao masculino, a mulher é reconhecida e respeitada 

moralmente como tal, ou essa identificação continua sendo atribuída ao homem? Sarti (1994, 

p. 3) responde que não necessariamente a relação se altera: 

 

Cumprir o papel masculino de provedor econômico não configura, de fato, um 

problema para a mulher, acostumada a trabalhar, sobretudo quando tem precisão, 

para ela, o problema está em manter a dimensão do respeito conferida pela presença 

masculina. Quando as mulheres sustentam economicamente suas unidades 

domésticas, podem continuar designando, em algum nível, um “chefe” masculino. 

Isso significa que, mesmo no caso em que a mulher assume o papel de provedora, a 

identificação do homem com a autoridade moral, a que confere respeitabilidade à 

família, não necessariamente se altera. 
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Vê-se que essa diferença nos papéis no contexto social da família não altera 

necessariamente as relações de poder exercidas pelos homens em relação às mulheres nem 

mexe no lugar (de poder) que ocupa historicamente nas relações sociais. A manutenção dessa 

situação pode ser esclarecida de acordo com o pensamento de Pierucci (1990), que faz uma 

crítica ao discurso da defesa das diferenças apregoada pelos chamados novos movimentos 

sociais, evidenciando sua sutileza. Esse autor esclarece que a certeza de que os seres humanos 

não são iguais, porque não nascem iguais e como tal não podem ser tratados como iguais, 

quem primeiro apregoou foi a ultradireita no final do século XVIII e nas primeiras décadas do 

século XIX, como reação ao ideal de igualdade e fraternidade apresentadas pela Revolução 

Francesa. Ele denuncia que a bandeira da defesa das diferenças, hoje empunhada à esquerda 

pelos “novos” movimentos sociais (das mulheres, dos negros, dos homossexuais, etc.), foi na 

origem – e permanece fundamentalmente – o grande signo das direitas, velhas ou novas, 

extremas ou moderadas.  

O confeto Coco tirado do tesouro traz a representação de uma mulher brincante 

voltada para as tradições e para a ancestralidade, uma mulher coquista que valoriza a 

sabedoria de suas antepassadas, quando afirma: “esse Coco foi minha vó Santana que deixou 

pra mim”; uma mulher que procura (re) ligar o presente e o passado, o passado e o presente; 

reverenciar seus ancestrais, cuidar da memória – um elemento integrante na tradição da vida 

dos povos africanos. Aliás, a memória africana, segundo Hampâté Bâ (1982), é caracterizada 

por um senso de unidade, de totalidade:  

 

uma das peculiaridades da memória africana é reconstituir o acontecimento ou a 

narrativa registrada em sua totalidade, tal como um filme que se desenrola do 

princípio ao fim, e fazê-lo no presente. Não se trata de recordar, mas de trazer ao 

presente um evento passado do qual todos participam, o narrador e a sua audiência. 

[...] (HAMPÂTÉ BÂ, 1982, p. 215). 

 

O confeto Coco tirado do tesouro trata exatamente dessa mulher brincante que reconta 

e atualiza a memória de suas bisavós, avós, pais e mães, como mostra o depoimento abaixo: 

 

Meus pais não tinham emprego, não tinham leitura. Tinha que trabalhar era isso, 

artesanato, era fazendo e cantando. Eles faziam e cantavam. Cantava moda, música 

fazia panela, prato, pote, cabaça, quartinha, cangaceiro, animal com caçuá, fazia 

carro, fazia gente. Quando eu fui me entendendo de gente já fui vendo eles fazendo, 

eu não sei com quem aprenderam, não. Por isso que eu cresci fazendo essas coisas, 

cantando. (Mulher coquista) 
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Percebo que se trata de uma mulher que aprende pela oralidade e pela vivência ativa 

na relação com seus pais, avós e parentes, pela relação direta com a arte da criação, como uma 

artesania, onde se articulam tradição, saber, técnica e memória. Constato também, a exemplo 

do que revela Farias (2014), que as produtoras das danças populares advindas das negras e 

negros, em sua maioria, não dominam a escrita e seus saberes são repassados por meio da 

oralidade. E a oralidade, segundo Hampatê Bá (1982), é apresentada como um conceito amplo 

e filosófico, destacando os seguintes elementos: o caráter sagrado da fala; a fala como força 

vital; a fala como vibração que produz ritmo e música; a tradição como forma de 

aprendizagem e iniciação; a importância da viagem como dimensão formadora; a importância 

da genealogia; os ofícios tradicionais; a visão de totalidade e de percepção total.  

 

“Eu fui pelo caminho e encontrei um toco em pé...”. 

Isso era minha avó que cantava, era levantando os pote e cantando. Eu só aprendi 

um pouquinho. Minha tia que já morreu e vai fazer uns dois anos, foi que acabou de 

me ensinar (Mulher coquista).  

 

A oralidade, portanto, é mais que o “testemunho transmitido verbalmente de uma 

geração para outra”, como defende Vansina (1982; p. 159). Nela se inclui, conforme explica 

Altuna (1993, p. 37-38):  

Fórmulas rituais: orações, invocações, juramentos, bênçãos, maldições, fórmulas 

mágicas, títulos, divisas.  

Textos Didáticos: provérbios, adivinhas, fórmulas didáticas, cânticos e poesias para 

crianças.  

Histórias Etiológicas: explicações populares do porquê das coisas, evoluções das 

coisas até ao estado atual.  

Contos Populares: história só para divertir.  

Mitos: todas as formas literárias que utilizam símbolos (...)  

Poesia variada: amor, compaixão, caça, trabalho, prosperidade, oração.  

Poesia Oficial: histórica, privada (religiosa, individual) comemorativa (panegírica), 

poesia culta, ligada às castas aristocráticas e senhoriais; poesia sagrada cantadas nos 

ritos religiosos e mágicos, em cerimônias de sociedades  

secretas, em ritos fúnebres, poesia que interpreta os mistérios da vida e da morte; 

poesia popular, cantada nos jogos a volta do fogo, transmissora de ensinamentos 

morais e históricos.  

Narrações Históricas: listas de pessoas e lugares, genealogias, histórias universais, 

locais e familiares, comentários jurídicos, explicativos, esporádicos e ocasionais. 

 

O repertório cultural e musical do Coco da Batateira traz a memória e a oralidade para 

o centro de sua expressão e isso tem um impacto muito forte na vida das mulheres porque a 

palavra falada e cantada tem energia transformadora, como explica Hampâté Bá (1982), 

devido a sua origem divina e às forças nela depositadas. A fala, segundo o autor, é um dom de 
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Deus, é força vital, porque gera movimento, vida e ação. Para este autor, no universo tudo 

fala; tudo é fala que ganhou corpo e forma. Assim, a mulher brincante que se revela na 

vivência das mulheres da Batateira tem uma ligação muito profunda e sagrada com a palavra 

cantada, porque canta tudo aquilo que vive, porque vive tudo aquilo que canta.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A análise e reflexão sobre os confetos produzidos na pesquisa apontam indicações 

interessantes sobre os significados de ser mulher, de ser brincante e ser mulher do Coco, a 

mulher que tem no seu cotidiano e na sua história as marcas de suas africanidades.   

 O confeto Mulher Quebra pedra, revelou que a mulher coquista da Batateira é uma 

mulher cuja história é marcada por uma série de limitações, carências, desigualdades sociais e 

econômicas na sua relação com os homens, com a família e a cidade. Infere-se que essa 

situação é associada à metáfora da pedra, que tem dois significados: por um lado sintetiza ou 

desnuda uma mulher marcada pela dureza da vida, que, desde a infância, vive situações 

sociais e familiares extremamente difíceis, travando uma forte luta pela sobrevivência, que se 

materializa nas dificuldades para criar os filhos, ter boas condições de moradia, acessos às 

políticas públicas de saúde, educação, cultura e lazer; por outro, evidencia uma mulher 

educada na mística religiosa, na resistência e na coragem, capaz de construir estratégias de 

resistências e de enfrentamento das relações desiguais de gênero, ancorada nos saberes, 

conhecimentos e experiências que têm origem na vida rural, espaço sociocultural onde se 

teceram como artesãs da arte e da cultura popular. A metáfora também indica que essas 

mulheres continuam “quebrando pedra” para levar e manter sua arte, suas tradições, para 

manterem viva sua identidade afrodiaspórica, continuar produzindo-se como artistas e mestras 

(devir artístico), superar os preconceitos dos mais novos. 

 A pesquisa também trouxe a questão relativa aos devires femininos e masculinos 

vividos pelas mulheres na família, na comunidade e na sociedade. Esses devires trazem à tona 

a questão das diferenças entre homens e mulheres, naturalizadas pela sociedade, onde se 

escondem as razões e causas que as mantém. Sabe-se que as causas que mantém naturalizadas 

as relações desiguais entre homens e mulheres se assentam no patriarcalismo, no machismo e 

na divisão social dos papéis sustentado pela sociedade capitalista. Contudo, pude perceber, 

mesmo sem um grande aprofundamento, que as determinações socioestruturais não podem ser 

tomadas de forma definitiva, uma vez que a vivência do devir feminino e masculino pelas 
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mulheres sugerem linhas de fuga que podem apontar para outras possibilidades, inclusive 

superar as perspectivas historicamente estabelecidas de explicação das diferenças entre 

homens e mulheres – a perspectiva essencialista e a perspectiva culturalista. Essas linhas de 

fuga disparam possibilidades de entendimento e reflexão sobre as questões da igualdade e da 

diferença, fugindo dos determinismos e tomando como referência o movimento das 

singularidades e das iniciativas individuais e coletivas no âmbito familiar, intrafamiliar e no 

âmbito das relações comunitárias. 

 No que tange à mulher brincante, a pesquisa revelou uma mulher conectada com a 

história, as memórias e com sua terra-mãe África, sustentada por uma espiritualidade que vem 

de seus ancestrais e das forças sagradas que estão presentes no território; é uma mulher 

guardiã das tradições, do patrimônio (material e imaterial), da memória e dos saberes 

oriundos da cultura afrodiaspórica, que corajosamente luta para manter a brincadeira do Coco 

sempre pulsante na comunidade e na cidade; é uma mulher que reafirma o sentido ontológico 

da festa como espaço sociocultural, no qual se atualizam e se fortalecem os laços de 

solidariedade, companheirismo e comunitarismo; é uma mulher que toma a oralidade como 

meio de aprendizagem e manutenção dos processos de criação e reprodução do saber e das 

experiências. 

 Pode-se perceber que a transmissão dos conhecimento pela oralidade, é uma forte 

marca da africanidade das mulheres da Batateira. A oralidade é um caminho atual e 

necessário, primeiro, para recuperar e devolver à comunidade, ao povo o direito à palavra, 

aquela palavra que é sabedoria e experiência de vida; segundo, para fortalecer e manter viva a 

tradição dos seus ancestrais; terceiro, o marcador evidenciou que, ao contar sua história e a 

história dos seus antepassados, a mulher do Coco da Batateira afirma sua identidade de 

mulher brincante e negra, e atualiza em si mesma o que ela é e o que a comunidade é. 
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RESUMO 

 

Estamira é um documentário de 2006 que apresenta o dia a dia de catadores de lixo de 

Gramacho no Rio de Janeiro, a personagem principal dá nome ao filme. Mulher, negra, pobre 

e esquizofrênica, Estamira brilha sob as lentes e se confessa: sua verdade é sua missão no 

mundo. À luz de estudos foucaultianos busca-se compreender as articulações entre saber e 

poder na experiência de Estamira, através da análise do discurso. Objetiva-se percorrer os 

discursos da personagem que dão caminhos à subjetividade, a sua vivência enquanto mulher 

negra e às representações de resistência. Ao longo da análise foram identificados modos 

singulares da personagem se colocar no mundo, seja real ou imaginário, que apontam para sua 

condição de exclusão, entretanto são dessas colocações que Estamira existe e resiste ao ser 

mulher. 

 

Palavras-chave: Gênero. Estamira. Análise do discurso. Foucault. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A loucura nos dias de hoje pode ser vista sob diversas perspectivas, desde então 

equipamentos de saúde buscam fomentar o cuidado em saúde mental. A institucionalização 

das doenças mentais existe anterior ao processo do cuidado, como aponta os manicômios na 

história do Brasil. Entende-se desse modo, que para a loucura há um lugar no social, lugar 

este que também o deixa à parte desse meio. 

Sob esta perspectiva a loucura está dentro de jogos de verdades, dizeres construídos 

nas relações sociais que edificam um corpo dentro de uma lógica de saber-poder, o que com o 

passar do tempo foi se constituindo enquanto diversas formas de enxergar a experiência da 

loucura e suas reinvenções (FOUCAULT, 1997) 

Paralelo ao contexto de loucura, articula-se a temática com a questão de gênero, 

tendo em vistas a prevalência de doenças mentais nessa população, mulheres tem 2,5 mais 

chances de ter TMC que homens (MARAGNO et al., 2006). Sob outro viés, a noção étnico-

racial deve ser incorporada ao olhar da saúde mental, ambos dizem respeito a marcadores 
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sociais de identidade e diferença, envolvendo uma realidade um processo de subjetivação. 

Dentre as esferas da vida, uma das possibilidades de articulação com tal tema é com a 

pobreza, sabe-se que ambos estão imbricados no meio social de forma que podem ser 

considerados também como subproduto do mesmo. 

Canguilhem (2009) foi um dos grandes nomes a defender que há nuance entre o 

normal e o patológico, sendo que o primeiro não se traduz em uma ausência da anormalidade. 

Outra consideração de grande valia é que o caráter de patologia deve ser apreciado através de 

uma relação, tendo em vistas o aspecto da norma como elemento normalizador. 

Ainda sobre os discursos da loucura há que se falar na questão racial, concomitante à 

perspectiva da pobreza esse aspecto é demonstrado visivelmente nas pesquisas sobre 

Transtornos Mentais Comuns (TMC). Não se pode falar em pobreza sem levar em 

consideração que no Brasil a grande parte da população acometida por transtornos mentais 

são eminentemente de cor negra. A prevalência também se demonstra quanto ao gênero, 

mulheres são a população mais acometida por adoecimento mental, este fato diz respeito à 

exposição ao estresse, violência, oportunidade de trabalho e escolaridade tal qual a pobreza. 

O modo como todos esses aspectos estão retratados na realidade social podem ser 

observados através das lentes do documentário “Estamira” de Marcos Prado. A personagem 

retratada no longa-metragem é um espectro vivencial, de um lado a esquizofrenia e de outro a 

condição de idosa, negra e mulher. Essas e tantas outras características constituem o que é ser 

Estamira, e é a partir destas considerações que esse trabalho –ousadamente– se propõe a 

percorrer e identificar através da Análise do Discurso intersecções de raça e gênero no 

documentário citado. 

  

ASPECTOS METODOLÓGICOS  

 

Esta pesquisa se encontra no âmbito qualitativo e de natureza exploratória descritiva, 

sob a forma de etnografia de telas e análise do discurso, caracterizando-se como uma análise 

fílmica do documentário “Estamira” (2006). Utilizou-se da etnografia de telas tem base 

eminentemente antropológica com visas ao espectro cultural das produções cinematográficas 

que retratam um padrão de modo de vida em sociedade (HIKIJI, 1998). 

A coleta de dados deu-se a partir da seleção da obra e análise criteriosa com base na 

análise do discurso, que é um método de estudo que desemboca no social, que através da 

linguagem e representação do discurso pode ser visto como interpelado por este âmbito. 
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Partindo de uma condição apriorística, analisar o discurso seria abarcar relações históricas 

enquanto vivas no mesmo, sendo também uma concretude da realidade sem petrificá-la numa 

só concepção. 

É por meio da perspectiva teórico-desconstrucionista que se pretende utilizar a 

análise do discurso para identificar nas falas do documentário Estamira, o além da palavra, as 

intersecções de gênero e raça a fim de conceber um conhecimento que se dá no social, no 

histórico e no sujeito. 

Assim, coleta de dados foi organizada inicialmente em acompanhar o documentário e 

à medida que as falas atravessavam a questão de raça e de gênero era feita a transcrição das 

mesmas. Também atenta-se para o modo como este discurso surgia nos jogos de imagens, ou 

seja a representatividade de determinada fala na expressão das pessoas documentadas que 

estava sendo transmitida naquele momento. A análise foi trabalhada a partir de transcrições 

feitas, numa tentativa de compreender o que estava posto, escrito e no que remete às questões 

de gênero e raça.  

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

Todo corpo é atravessado por marcadores sociais como gêneros, raças e outras 

imanentes do social, sendo, portanto, dotado de corporeidades histórico-culturais que 

produzem e reproduzem discursos dos quais se materializa. A incorporação de um gênero vem 

desde a descoberta da diferença entre os sexos, o que têm sido aproveitados para perpetuar 

uma diferença de superior/inferior. 

Para além de estatísticas, sabe-se que existe uma correlação entre gênero e saúde 

mental, mulheres são as que mais decorrem de problemas de saúde mental no Brasil, o que 

está em consonância também à exposição de violência, violação de direitos e trabalho. 

O gênero enquanto marcador social tem levantado discussões em torno de variadas 

análises: social, política e cultural. Enquanto posição teórica é levantada três tipos de 

compreensões de acordo com Scott (2002) a feminista, a marxista e a pós-estruturalista. 

Detém-se a última que para questão de análise, considera a (re) produção de identidades e, 

porque não, gêneros dos sujeitos e sociedade. 

Michel Foucault (1999), evoca a questão do discurso que agencia os corpos e 

desejos, para além de seus questionamentos acerca dos dispositivos regularizadores, traz o 

lugar do indivíduo nas relações de poder estabelecidas culturalmente por meio de dispositivos 
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próprios e a implicação destes com a subjetividade. 

A prática discursiva seria então um saber em que há o poder do conhecer objetos do 

próprio discurso que conceitualmente se transformam ou perpetuam-se na linguagem do 

sujeito. Não obstante o discurso não é a esta última, ele equivale-se também a um teor 

extremamente prático como também é um campo em que enunciados utilizam-se do próprio, 

porque este oferece apropriação de sentidos. A linguagem por sua vez é o elemento que 

estrutura o sujeito e o contato com o real através de signos e símbolos (AZEVEDO, 2013). 

Para Foucault (1996) o poder está para além das macro-relações, constituindo e 

perfazendo ainda as micro-relações das quais o saber gera mais poder. São nestas também que 

se elucidam as resistências cotidianas uma vez que o poder se denota em resistência que conta 

com o imbricamento do sujeito na sua historicidade e realidade (FOUCAULT, 1987). 

Estamira, a protagonista do documentário do qual parte esta análise, é uma mulher 

que sofre os atravessamentos da pobreza e a loucura no seu cotidiano que vai do local onde 

mora até Gramacho, um lixão no Rio de Janeiro no qual ela trabalha há vinte anos. Sua 

realidade parece-se com muitas das outras pessoas do lixão exceto sua incomparável lucidez 

de sua missão. Por ora enfrenta aquilo que vem da natureza –trovões, chuva e redemoinhos– 

por ora enfrenta sua realidade e consciência de doença. 

 Posto em xeque estes aspectos, faz-se importante e audacioso o trabalho de análise dos 

discursos, tendo em vista o aspecto contextual onde pode-se traçar pontos de encontro entre as 

representações, os discursos e o documentário, que nos coloca numa outra visão do lado da 

lente. Não se pretende engessar os discursos dados em uma teoria, posto que não cabe; o 

discurso, novamente, atravessa. Acredita-se ser o essencial deste trabalho, captar essas 

travessias. 

 

DISCURSOS E IDENTIDADE 

 

O gênero no discurso aparece através da fala da própria personagem sobre si como 

forma de empoderamento, a fala de quem a conhece e paralelamente, à sua história. O que 

demonstra esse fato também como uma representação de si enquanto mulher. 

 “A minha missão, além de deu ser a Estamira, é revelar... é a 

verdade, somente a verdade. Seja a mentira, seja capturar a mentira e tacar na 

cara ou então... ensinar a mostrar o que eles não sabe, os inocentes...”  
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Sua condição de mulher que revela a verdade para as pessoas é sobretudo um sujeito 

de poder. A relação que supõe-se estabelecida entre ela e a verdade é íntima, ela não se 

coloca como dona mas responsável pelo conhecer e transmitir para outros. Esse 

compromisso com o real, a verdade e o lugar torna Estamira uma pessoa que conhece e é 

conhecida, assumindo o compromisso social também de fazer conhecer a verdade. 

O discurso de Estamira elenca para o gênero enquanto formato, ao se referir 

“homem par” ela está compreendida quanto à mulher e suas facetas, com singular noção de 

que ao nascer do sexo feminino também nasce uma mãe e uma avó. Pensando no aspecto 

também da representação do lugar de mulher na família. Logo a frente explica: 

“Vocês não vai entendendo de uma só vez, por isso que ainda estou aqui visível 

formato homem, par. Homem par. Num tô no formato homem ímpar. Formato homem ímpar 

é vocês. Formato par é os... mãe, as mãe é formato par e os ímpar é o pai” 

Percebe-se que a consciência para a diferença de gênero é bastante atenuada 

mesmo adoecida mentalmente. Ou seja, o gênero é de tal forma imbricado no social que 

Estamira fala sobre ele com uma outra verdade, a de formato. 

A visibilidade de Estamira é pelo discurso, então desse modo identifica-se também 

a resistência em suas falas, a análise do discurso busca compreender os jogos de poder, 

podendo fazer surgir destes, marcas do sujeito ao seu modo de resistir (FOUCAULT, 1996). 

Compreende-se que a forma como Estamira encontrou para resistir a tais fatos foi 

através da esquizofrenia, o elo entre o real e o invisível uniu a noção de sentido dado à sua 

experiência, ou seja um discurso esquizofrênico de resistência encontra-se na seu discurso e 

vida. Em Estamira fica evidente esse campo enquanto marca corpórea, o “formato par” diz 

antes de tudo sobre essas demarcações sociais e culturais que um gênero ocupa no lugar do 

sentido. 

Por outro lado, o marcador social da raça equivale a uma série de organizações de 

preconceito ainda sob caráter também de resistência. Este conceito antes de tudo desponta a 

necessidade da sociedade para com normatizar os corpos. O que é o racismo senão um 

constante exercício do biopoder, como propõe Foucault? O corpo negro é aquele que destoa 

da hegemonia branca, um corpo à margem dessa lógica. Um corpo que ao longo da história 

foi excluído do social e até hoje guarda as marcas de um Brasil colonizado. 

Através disso, torna-se bastante claro que o biopoder organiza as relações étnico-

raciais atualmente, a possibilidade de resistência surge então através das relações de poder 

(FOUCAULT, 1999). 
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“Isso aqui é um disfarce de escravo...escravo disfarçados de libertos... de liberdade. 

Olha a Isabel ela soltou eles, e não deu emprego pros escravos... passam fome, come 

qualquer coisa igual os animais, não tem educação” 

Em Estamira fica bastante claro a questão da raça e condições básicas –que deveriam 

ser garantidas pela Declaração de Direitos humanos. Ao dizer “escravos” ela alude à 

realidade do lixão, não somente ela está ali, mas muitas pessoas convivem diariamente com o 

lixão de Gramacho, e para ela são escravos do lixão, dito de outro modo, da realidade que 

para eles se demonstra em apenas uma; diferente de Estamira que flutua entre a consciência 

do real e do imaginário.  

“Todos os homens têm que ser iguais, tem que ser comunista, comunismo é 

igualdade (...) e o homem é o único condicional seja que cor for e eu sou Estamira –eu não 

importa –eu podia ser da cor que fosse, eu formato homem e par mas eu não admito eu não 

gosto de quem ofende cor e nem formosura” 

 Emerge nesse excerto a iniciativa de igualdade de raça, para ela a cor não 

importa, o que vale é reconhecer-se como tal. A intolerância à diversidade de etnia, porém é 

algo em processo de desconstrução tanto na realidade brasileira quanto nos outros modos de 

relações raciais.  

No que tange a interseccionalidade cabe ressaltar 

 “no que diz respeito ao gênero feminino, evidencia-se a ênfase em tecnologias de 

controle sobre a reprodução, aos quais se apresentam de maneira diferenciada 

segundo a racialidade: quanto ao gênero masculino, evidencia-se a simples violência” 

(CARNEIRO, pp.72, 2005). 

Raça e gênero constituem uma identidade social que adjunto a subjetividade 

corroboram para uma experiência de via dupla, uma vez que produzem os sujeitos e suas 

imbricações sociais e doutro modo o social constrói o rol de ações desse sujeito no mundo, 

sempre como uma dialética do ser-social.  

As experiências de subjetivação em consonância com os marcadores de gênero, em 

parte, legitimam formas de dominação. Sob o viés de resistência concebe-se a condição de 

mulher negra, claro que nessas perspectivas a experiência de ser mulher atravessa a condição 

racial e vice-versa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estudar Estamira, não só como catadora de lixo, mas como mulher negra provoca 

uma subversão das verdades. Pois ela reinventa a própria verdade, ora nas coisas da terra e ora 

nas coisas de dentro. Muitos estudos articulam o gênero e a raça numa perspectiva de 

atravessamentos, considerando não somente o estudo da análise de discurso, este trabalho 

conhece a eminente travessia da palavra e da experiência de Estamira. Foi através dessa ação 

que foi possível difundir a totalidade que as intersecções apontam para o social.  

 A análise do discurso só foi possível graças à capacidade cinematográfica, ao surgirem 

falas as imagens alocaram para uma percepção do real de Estamira, e a imersão também no 

seu mundo do discurso. A temática mais presente em suas reflexões remete à questão do 

gênero, Estamira foi vítima de violências e violações de direitos que provavelmente 

transpassaram a questão do discurso. Marcada, ela segue com sua revolta contra Deus, contra 

o mundo, e contra os “inocentes ao contrário”.  

 Sua revolta é também seu meio de resistir a realidade apresentada, jamais a nega 

mesmo que seja circundada de lixo, ela no sentido de “travessia” vai contra à correnteza, e 

talvez sua missão seja mais que revelar a verdade, talvez seja revelar a nós mesmos. 

 Ao trazer à tona a raça e o gênero, Estamira possibilita compreender uma 

subjetividade em meio à sua realidade que a move, dando um sentido a todas as suas 

experiências. Através desse trabalho foi possível apreender as relações de raça e gênero no 

campo do discurso e das performances no documentário Estamira, como resultado, a análise 

do discurso trouxe à tona expressões de resistência no que tange experiência de gênero e raça 

em Estamira evidenciando o discurso como possibilidade de existência. 
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EUGENIA E RACISMO NA CULTURA LETRADA DE JUAZEIRO DO NORTE 

(1920-1940) 

 

  Amanda Teixeira da Silva 
1
 

  

INTRODUÇÃO 

 

 As narrativas sobre Juazeiro que se referem ao final do século XIX e ao início do 

século XX estão impregnadas das teorias raciais que grassavam naquele período. O 

pensamento de Charles Darwin teve impacto sobre diversos intelectuais ocidentais que se 

debruçaram sobre o tema da evolução. De acordo com Lilia Schwarcz, o darwinismo foi 

introduzido no cenário brasileiro a partir de 1870. No mesmo período, entraram no Brasil 

teorias como o positivismo e o evolucionismo. De acordo com a autora, a obra de Darwin, 

que foi publicada e divulgada em 1859, foi apropriada pelo pensamento social da época, que 

iria se preocupar então com temas como a seleção natural e a mestiçagem racial 

(SCHWARCZ, 2011, p. 56). 

 Na disputa nascente acerca de tais temas, destacavam-se duas correntes: a dos 

evolucionistas e a do darwinismo social. Os primeiros eram, de acordo com Schwarcz, 

“otimistas”, pois acreditavam que toda a humanidade passaria pelos mesmos estágios de 

evolução. Desta maneira, o progresso seria obrigatório e certamente chegaria para todos, 

mesmo que em períodos diferentes. Tal corrente era representada por antropólogos culturais 

como Morgan, Tylor e Frazer. Os darwinistas sociais, por outro lado, afirmavam que as raças 

tinham caracteres que não se misturariam. Portanto, todo cruzamento de raças seria um erro. 

Os tipos puros eram exaltados e os miscigenados eram considerados degenerados. Assim 

como animais de diferentes espécies não deveriam procriar, também os indivíduos de raças 

diferentes precisariam se manter intocados. 

 Dessa discussão nasceu a “eugenia”, termo criado pelo cientista britânico Francis 

Galton. Em 1869, ele publicou um trabalho procurando provar que a evolução humana estaria 

associada à hereditariedade, e não à cultura ou à educação. A eugenia tinha como finalidade 

compreender as leis da hereditariedade humana, estimular nascimentos saudáveis e evitar 

uniões consideradas nocivas a toda a sociedade. Deste modo,  

 

                                                           
1
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[…] as proibições aos casamentos inter-raciais, as restrições que incidiam 

sobre “alcoólatras, epilépticos e alienados”, visavam, segundo essa ótica, a 

um maior equilíbrio genérico, “um aprimoramento das populações”, ou a 

identificação precisa “das características físicas que apresentavam grupos 

sociais indesejáveis” (SCHWARCZ, 2011, p. 60) 

 

 Através da eugenia, a hipótese evolucionista iria por terra.  A humanidade, portanto, 

não estaria fadada à evolução e corria o risco da degeneração, do desvio do progresso. Para E. 

Renan, por exemplo, os “grupos negros, amarelos e miscigenados 'seriam povos inferiores 

não por serem incivilizados, mas por serem incivilizáveis’” (SCHWARCZ, 2011, p. 62). Tal 

concepção foi criticada por um dos narradores de Juazeiro, o educador Lourenço Filho, que 

afirmava: 

 
Precisamos, já, urgentemente, imediatamente, – enquanto é tempo! – de 

aparelhos de verdadeira cultura […]. Lampejos dessa verdadeira cultura, no 

sentido normal da palavra, tem produzido, com o mesmo homem rude dos 

sertões, com o mesmo mestiço que os pseudoletrados desabonam – 

maravilhas de vida e progresso […]. (LOURENÇO FILHO, [1926], p. 181). 

 

 

 Para o intelectual paulista, os mestiços poderiam aprender tanto quanto os brancos, 

desde que possuíssem acesso à educação formal. Manoel Bergström Lourenço Filho foi o 

inventor dos “testes ABC” (1928)
2
, que tinham como objetivo verificar a maturidade das 

crianças para a aprendizagem da leitura e da escrita e separar em classes diferentes, de acordo 

com a capacidade cognitiva, distintos grupos de crianças. Assim, alguns professores poderiam 

se dedicar às crianças que aprendiam mais lentamente, enquanto outros se dedicariam às mais 

rápidas. Segundo a proposta de Lourenço Filho, numa mesma sala de aula não deveriam ser 

encontrados alunos muito diferentes, mas crianças com o mesmo nível de desenvolvimento. 

Interessante é notar que, para ele, bastava que as elites fossem educadas, pois sua influência 

benéfica se refletiria automaticamente na consciência popular. É preciso ressaltar ainda que 

seus estudos sobre educação primária têm como referência o Dr. José Paranhos Fontenelle, 

que defendeu a existência de grandes diferenças cognitivas entre brancos, pardos e pretos
3
 

(sendo os brancos e os pardos mais talentosos que os pretos). 

                                                           
2
 Para maiores informações, verificar: LOURENÇO FILHO, Manoel Bergström. Testes ABC: para a verificação 

da maturidade necessária à aprendizagem da leitura e da escrita. Brasília: Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2008. 
3
 José Paranhos Fontenelle foi um médico higienista que também se dedicava a estudos que envolviam 

Estatística e Educação. Foi, assim como Lourenço Filho, signatário do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova.  

Para dados relativos às pesquisas sobre cognição realizadas entre brancos, pardos e negros, cf. FONTENELE, J. 

P. Aplicação dos Testes ABC no Distrito Federal. 1934. (Relatório) 
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 Lourenço Filho é, portanto, uma figura controversa. Ao chegar em Juazeiro e encostar 

o carro junto à casa do Padre Cícero
4
, o educador afirmou que toda a rua estava repleta de 

pessoas que esperavam pela benção do Padrinho e as descreveu da seguinte maneira: 

 
À primeira vista, aquela massa apresentava unidade; expressões dos mais 

díspares caldeamentos de raça ali se confundiam, no entanto, e apenas um ou 

outro semblante mais puro ressaltava. Tal impressão não subsistia, porém, 

depois de mais demorado exame. Podia notar-se que aquele ajuntamento 

ululante se deixava dividir em várias castas, mais ou menos distintas, 

segundo as condições de vida, raça e proveniência de cada um e, de modo 

especialíssimo, quanto ao estado de espírito do momento. (LOURENÇO 

FILHO, [1926], p. 51) 

 

 Assim, na aparente homogeneidade, o autor percebe a heterogeneidade. Em meio a 

tantos mestiços, alguns semblantes supostamente puros chamaram a atenção. Entre esses, 

“uma adolescente, cujo perfil quase puro e tez menos tisnada destacavam-na como uma flor 

de estufa em campo agreste” (LOURENÇO FILHO, [1926], p. 52). A jovem de pele branca, 

curiosamente, despertou curiosidade e admiração especial no escritor. 

 Em Juazeiro, o educador se preocupou principalmente em descrever os hábitos e 

costumes dos devotos de Padre Cícero (sobretudo mestiços). Afirmou em seu texto que “sobre 

a ignorância e o fundo supersticioso do caboclo, vivem em seu espírito tradições de 

messianismo e sebastianismo”. (LOURENÇO FILHO, [1926], p. 85). Era comum associar o 

fanatismo e as crenças religiosas pouco ortodoxas a uma forte inclinação natural dos mestiços 

para tais convicções. Ao descrever a região, por exemplo, Lourenço Filho defendeu que 

 

A própria evolução etnográfica brasileira quase pode ser estudada numa 

viagem de penetração. Na costa, predomina o branco, fato que demonstra a 

preponderância ariana da nossa gente até hoje; a breve trecho, surgem, 

porém, expressões do mais violento caldeamento das três raças primitivas, 

com a presença muito rara do prêto puro; depois, mais extenso e 

generalizado, o caboclo, tanto quanto o indígena, tanto quanto o ariano; 

noutros pontos, tapuias extremes, índios puros, com a só diferença, junto a 

seus primitivos, em não usarem tangas, terem idéias cristãs e vestirem calças 

de azulão... (LOURENÇO FILHO, [1926], p. 28) 

 

 

Para Lourenço Filho, os brancos habitavam a região litorânea, enquanto no interior era 

mais comum encontrar mestiços e indígenas, mas os negros “puros” eram raros. O autor não 

                                                           
4
 Lourenço Filho esteve em Juazeiro em 1922, logo após ter assumido, em Fortaleza, o cargo de Diretor-Geral da 

Instrução Pública. O educador paulista viveu no Ceará entre 1922 e 1923, período em que se dedicou a realizar 

uma reforma educacional no estado. Sua obra intitulada “Joaseiro do Pe. Cícero: scenas e quadros do fanatismo 

no Nordeste” foi premiada em 1927 pela Academia Brasileira de Letras. 
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foi o único a analisar as especificidades culturais e religiosas de Juazeiro a partir das teorias 

raciais e de uma concepção quase estratigráfica acerca das diferentes etnias do Brasil. Alguns 

estudiosos foram, inclusive, mais incisivos que ele.  

 

1.  DOENÇAS MENTAIS E TEORIAS RACIAIS 

 

O Dr. Lucian Smith, médico norte-americano responsável pela campanha de erradicação 

da febre amarela, esteve em Juazeiro em 1927 a serviço da Fundação Rockefeller, e escreveu: 

 
A fama do padre de curandeiro miraculoso espalhou-se por todos os 

quadrantes. Os aleijados, os coxos, os cegos rumavam em bandos para ele, 

como se fosse um santuário. Alguns retornavam a seus lares, se tivessem um, 

mas muitos permaneciam na cidade, contribuindo com sua quota de 

ignorância, criminalidade e fanatismo, pobreza, doença e depauperação 

física e moral generalizada para a constituição social e econômica de 

Juazeiro no período de sua formação. Eles, os seus filhos e netos e outros da 

mesma laia compuseram a comunidade social hoje existente em Juazeiro. 

Não surpreende que o tipo de cidadão numericamente predominante no lugar 

exiba deficiências mentais tão marcadas, tamanho insucesso na adaptação ao 

ambiente, tão notáveis estigmas de degeneração física, resistência tão 

diminuída e tal suscetibilidade a doenças. O processo de eliminação em 

curso lá é, a um só tempo, o remédio e a punição da natureza para a 

assustadora aberração. (SMITH apud LÖWY, 1999, p. 212) 

 

Lucien Smith, portanto, faz parte da corrente de teóricos eugenistas que afirmava que os 

“doentes crônicos” estariam fadados ao desaparecimento natural. Para o médico, a 

criminalidade era associada à degeneração da raça: tais sujeitos não seriam apenas 

incivilizáveis, mas constituiriam uma população doente e, portanto, criminosa. Por fim, 

defendia que Juazeiro se tornaria um local inabitado, pois seus moradores, doentes e fracos, 

seriam extintos pelas leis da natureza. 

Conforme Lilia Schwarcz, circulava nesse período a Gazeta Médica da Bahia, cuja 

edição publicada também em 1927, apresentou um artigo que “defendia divisão entre 

mestiços redimíveis e aqueles absolutamente enfermos – 'os alcoólatras, loucos, epilepticos e 

doentes'”. (SCHWARCZ, 2011, p. 216). Juazeiro era, para o Dr. Lucien Smith, um local 

repleto desses doentes cuja continuidade genética estaria fadada ao fracasso. Smith acreditava 

que a evolução das espécies proporcionaria o sucesso aos indivíduos mais fortes e adaptados. 

Os juazeirenses “degenerados”, portanto, estavam condenados ao desaparecimento.  

Uma das questões recorrentes sobre Juazeiro é, como se pode perceber na citação 

anterior, a grande quantidade de portadores de doenças psicológicas e psiquiátricas. Há 
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diferentes explicações para essa peculiaridade local. Floro Bartolomeu da Costa
5
 tentou 

elucidar essa questão através de um breve histórico da relação entre Padre Cícero e tais 

doentes: 

 

Se elle [o doente mental] é um louco manso, a família ainda o conserva 

tratando como se fose um extranho; se, porém, as exacerbações se repetem, o 

enviam para o Juazeiro, afim de que o Padre Cicero o trate e o sustente. Já 

porque o padre é extremamente caridoso e se compadece desses infelizes, já 

porque elle tem um dom especial de dominar qualquer louco, – por lá se 

ficam, sustentados por elle, havendo casos de cura completa. (COSTA, 2010, 

p. 128). 

 

 

 Deste modo, Floro Bartolomeu afirmava que Padre Cícero acolhia os diversos doentes 

carentes de assistência médica, que vinham de todo o Nordeste. De acordo com Manoel 

Dinis
6
, a situação se modificou após 1930, quando delegados “fizeram ao Padre Cícero e aos 

vizinhos de sua casa, o benefício de exportarem, só de uma vez, 20 doidos ou malucos, para o 

hospital de Parangaba ” (DINIS, 2011, p. 142). Para Costa, no entanto, a presença de tais 

sujeitos na cidade não significava a degeneração da raça. 

 

2. FLORO BARTOLOMEU E A DEFESA DA MISCIGENAÇÃO 

 

  O inspetor de obras conta a seca Paulo de Moraes e Barros
7
 afirmou que o sertanejo 

cearense “é extremamente degenerado não só pelo lado physico como pelo moral” (BARROS 

apud COSTA, 2010, p. 156), assertiva rebatida por Floro Bartolomeu da Costa, que em seu 

discurso – posteriormente transformado em livro – Juazeiro e o Padre Cícero, declarou: “o 

sertanejo cearense é do mesmo typo, tem os mesmos hábitos, possui os mesmos 

característicos physicos e moraes do dos demais Estados do Norte do paiz” (COSTA, 2010, p. 

157). Mais adiante, apoiando-se em Euclides da Cunha, o aliado de Padre Cícero afirmou que 

                                                           
5
 Floro Bartolomeu da Costa Floro Bartolomeu, médico baiano que passou a morar no Cariri em 1908, 

rapidamente se transformou no maior aliado de Padre Cícero. Foi o grande defensor da cidade, tentando 

constantemente desmantelar os discursos que pretendiam afirmar a semelhança de Juazeiro com um 

acampamento, um hospício ou Canudos. Afirmou repetidas vezes que o município era desenvolvido e civilizado, 

podendo ser comparado a Fortaleza, ao Rio de Janeiro ou a São Paulo. 
6
 Manoel Dinis foi um advogado juazeirense que possuía relação pessoal com Padre Cícero. Publicou seu 

“Mistérios do Joazeiro” em 1935. Pode ser considerado como um dos defensores de Padre Cícero e de Juazeiro. 
7
 O Dr. Paulo de Moraes e Barros visitou Juazeiro em 1922, acompanhado pelo deputado Ildefonso Simões 

Lopes e pelo General Cândido Mariano da Silva Rondon. Os três eram membros de uma comissão a serviço da 

IFOCS (Inspetoria Federal de Obras contra a Seca). A comissão tinha como objetivo a fiscalização e avaliação 

das construções de açudes, ferrovias e estradas no Nordeste. Moraes e Barros publicou no Estado de São Paulo, 

em 1923, suas “Impressões do Nordeste”, que ofereciam uma descrição de Juazeiro bastante negativa, dando 

origem ao texto de Floro Bartolomeu, que pretendia rebater o discurso de Moraes e Barros. 
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o sertanejo é um forte: 

 

O indivíduo do littoral, especialmente o civilizado, ou tido como tal, é um 

eterno escravo da magnesia bizurada, do bicarbonato de sodio, da casacara 

sacra, dos tonicos, do mercurio, do soro hormônico e outros; da agua filtrada 

para evitar infecções intestinaes, do automovel para não se fatigar; dos 

capotes para não se resfriar, e de todos os cuidados capazes de evitar e 

corrigir incommodos e males. Entretanto, o sertanejo vive ao desabrigo de 

todos esses meios de defesa e, relativamente, gosa de melhor saude e é mais 

forte. (COSTA, 2010, p. 159). 

 

 Floro Bartolomeu perguntava: “qual a verdadeira causa real da degenerencia physica 

de um povo, senão a civilização? ” (2010, p. 166). Interessante é notar que o líder político de 

Juazeiro havia se tornado médico na Bahia, berço da medicina legal. De acordo com 

Schwarcz, a medicina legal praticada na Bahia pretendia pensar nas possibilidades de uma 

ciência brasileira que estudasse os casos de degeneração racial. Assim, os alcoólatras, os 

portadores de doenças psiquiátricas, os epiléticos e os criminosos eram vistos como provas de 

que o darwinismo social estaria correto em seus pressupostos. A existência de tais exemplares 

alertava para a “imperfeição da hereditariedade mista”. (SCHWARCZ, 2011, p. 211). 

Floro Bartolomeu da Costa contrariava sua própria escola médica ao afirmar que os 

sertanejos mestiços eram, na verdade, mais evoluídos, mais fortes e mais adaptados ao meio 

que os habitantes do litoral. Chegou, inclusive, a criticar um professor que tivera na 

Faculdade de Medicina da Bahia. De acordo com o Dr. Floro, tal professor defendia que “o 

brasileiro é uma raça degenerada porque teve origem no maroto ladrão, assassino e peralta e 

no negro que é raça que não está sujeita ao progresso”. (COSTA, 2010, p. 168). Floro 

Bartolomeu afirmava o contrário: que o sertanejo do Nordeste, definitivamente, não era um 

degenerado, mas uma raça forte.  

O Dr. Floro não era o único a ter um pensamento heterodoxo em relação às 

especificidades de Juazeiro. De acordo com Manoel Dinis, Padre Cícero não curava 

indivíduos considerados loucos, mas simplesmente os livrava da maconha, que era a 

verdadeira causa dos delírios comumente associados a transtornos mentais. O advogado 

afirmou: 

 
[…] muitas pessoas, mesmo das menos simpáticas, pensavam que certos 

tipos, particularmente preto ou bem trigueiro, eram realmente doidos ou 

malucos, conduzidos, furiosos, à presença do Patriarca, para curá-los. Nem 

por sonho. […] Quase todos esses tipos eram apenas liambados e nada mais. 

(DINIS, 2011, p. 195) 
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Assim, o problema deixava de ser genético e passava a ser cultural, mas a culpa 

continuou recaindo sobre mestiços e negros, pois a liamba “é cultivada por alguns indivíduos 

de origem africana” (DINIS, 2011, p. 196), que também seriam conhecidos por seu fanatismo. 

Para M. Dinis, era comum encontrar em Juazeiro “negros e cafusos evidentemente 

aliambados” (DINIS, 2011, p. 197), que podiam parecer loucos, mas não eram.  Muitos deles, 

segundo o autor, faziam uso da erva em cultos de matriz africana. A existência desses cultos 

era negada por Floro Bartolomeu, que via tais manifestações religiosas como “remedios 

problematicos para o espírito”. Ao citar ocultistas, cartomantes, adivinhos, “candomblés, 

macumbas ou cangerês”, o aliado de Padre Cícero explicava que tais cultos “não se encontram 

em Joazeiro, porque lá não existe esta casta de gente”. (COSTA, 2010, p. 141). Dinis, por sua 

vez, chegou a fazer declarações violentamente racistas ao discorrer sobre doenças mentais e o 

uso de drogas em Juazeiro: 

 

[...] não inventamos bicho de sete cabeças quando nos referimos ao 

perigoso uso da liamba que é um verdadeiro presente de grego que os 

escravos africanos trouxeram-nos da África para, pérfida e sutilmente 

se vingarem de seus senhores, degradando-os, a ponto de ficarem 

inferiores aos próprios africanos. Infelizmente os nossos 

Governadores do Norte e do Nordeste onde há os mais perigosos 

centros de cultura e uso da liamba ainda não criaram serviço especial 

de polícia preventiva contra entorpecente tão perigoso, que concorre 

não só para achinesar um povo, como para africanizar, que é muito 

pior. ” (DINIS, 2011, p. 194, grifo nosso) 

 

O advogado juazeirense, ao combater o uso da maconha, estabelecia também uma 

hierarquia racial em que orientais e africanos eram considerados elementos de degeneração. É 

possível notar, portanto, que não somete os médicos das capitais, mas também os 

representantes da cultura letrada do interior defendiam as teorias raciais e afirmavam o perigo 

de “degeneração” existente em Juazeiro. A elite da cidade ao lado, Crato, também tinha suas 

teorias sobre raça, comportamento e religião. Segundo Irineu Pinheiro
8
, 

 
Em todo o Cariri eram as classes inferiores compostas de elementos 

ignorantes, analfabéticos, em que predominavam os cabras, mestiços do 

negro e do branco ou originários do cruzamento dessas duas raças com o 

elemento indígena. Eram os cabras, em geral, rixosos, turbulentos. 

(PINHEIRO, 2011, p. 31) 

 

                                                           
8
 Irineu Nogueira Pinheiro foi um médico e intelectual cratense que nasceu em 1831. Fundou um jornal, o 

“Correio do Crato”, e foi colaborador de muitos outros. Seu primeiro livro “O Joaseiro do Padre Cícero e a 

Revolução de 1914” foi publicado em 1938, no Rio de Janeiro, pelos Irmãos Pongetti. 
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 Pinheiro justificava a presença de criminosos e cangaceiros através de uma explicação 

supostamente genética. O cruzamento de brancos, negros e indígenas seria o elemento 

explicativo do caráter violento dos habitantes locais. O ápice de tais determinismos e 

descrições pejorativas de negros e mestiços pode ser encontrado em Joazeiro do Cariry, de 

Alencar Peixoto
9
. No livro, a Beata Maria de Araújo é representada da seguinte maneira: 

 

 A mulher de que falamos, se, como me dizes, e eu creio, é um 

produto, um cruzamento das duas raças mais detestáveis, não pode deixar de 

ser, em todos os sentidos, uma hibridez horrível. 

 De fato, amigo, e tão horrível como talvez não imagineis. […] Maria 

de Araújo deve orçar hoje pelos seus cinquenta anos, é de estatura regular; 

brunduzia, triste, vagarosa, estanguida, essencialmente caquética, porque 

tem ela ascendente de caquéticos ou tuberculosos. (PEIXOTO, 2011, p. 41-

42, grifo nosso) 

  

Peixoto prossegue sua descrição, concluindo que “a pintura é por demais mesquinha, 

apagada e fria em face do original. ” (PEIXOTO, 2011, p. 42). Tais pensamentos acerca das 

especificidades raciais da população criaram uma tradição de preconceitos que iria se 

cristalizar nas imagens acerca de Juazeiro e, por vezes, determinar prognósticos que envolvem 

a extinção futura da cidade e de seus habitantes. As vozes dissonantes defendiam, por vezes, a 

miscigenação, mas continuavam encarando a presença negra na cidade de Juazeiro como um 

problema. Os cultos de matriz africana foram continuamente rechaçados durante esse período. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 É sabido que a cidade de Juazeiro foi descrita inúmeras vezes como um reduto de 

pobres, doentes, ignorantes, fanáticos e cangaceiros. O caráter agregador da figura de Padre 

Cícero, que acolhia e auxiliava os devotos vindos de diversas cidades do Nordeste, era 

frequentemente criticado pelas elites letradas da região e das capitais. Afirmava-se que a 

miscigenação iria levar enfermidades e degeneração à população local. Além disso, era 

                                                           
9
 O padre Joaquim de Alencar Peixoto defendeu veementemente o milagre de Juazeiro, permanecendo como 

aliado de Padre Cícero por bastante tempo, mesmo diante das pressões da Igreja para que se retratasse e negasse 

o aspecto miraculoso dos fenômenos. Foi também redator de O Rebate, primeiro jornal juazeirense, e grande 

companheiro de Floro Bartolomeu nas lutas pela independência do povoado. Tornou-se inimigo de Padre Cícero 

após a independência do município, quando teve seus planos de governar a cidade frustrados. Lançou em 1913 o 

livro intitulado “Joazeiro do Cariry, em que afirmava ser Juazeiro um “desgraçado recanto do sul do Ceará” 

(2011, p. 48). 
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comum que fosse promovida a ideia de que homens pobres, negros e mestiços, eram 

necessariamente doentes e criminosos. 

 Seria relevante, para a pesquisa, conhecer as narrativas dos sujeitos que migraram para 

Juazeiro – principalmente alagoanos, maranhenses e pernambucanos – e que se constituíram 

como temas de tais discursos. Infelizmente, as fontes elencadas até o momento só deram a 

conhecer os aspectos perniciosos das tais teorias raciais que grassaram no período, não 

permitindo apreender a percepção dos devotos e não-devotos acerca das perseguições 

religiosas, culturais e raciais perpetradas pelos intelectuais locais contra a população negra da 

cidade de Juazeiro nas décadas de 1920, 1930 e 1940. 
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MULHER QUILOMBOLA: RESISTÊNCIA E PROTAGONISMO 

 

Ana Waleska de Souza Rodrigues 

Risomar Alves Santos 

 

RESUMO 

 

A luta das mulheres por reconhecimento social no Brasil já perpassa gerações. Apesar 

de toda adversidade e repressão sofrida, as mulheres têm a cada dia ocupado posições 

de liderança em espaços sociais e políticos. E mesmo com toda violência sofrida, elas 

tem mostrado o seu empoderamento. Este artigo discute o papel que as mulheres 

quilombolas têm desempenhado em suas comunidades, nos movimentos negros e nas 

lutas por reconhecimento. Tomarão por base estudos teóricos de (LEITE, 2000); 

(MUNANGA,1995); (SALES 2007); (REICHMANN,1995), entre outros que tratem de 

gênero e quilombolas no Brasil, A metodologia utilizará entrevistas com mulheres 

quilombolas. Os resultados apontarão a atual liderança de mulheres quilombolas. 

 

Palavras-chave: Palavras-chave. Quilombolas. Resistência. Gênero. 
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O FEMINISMO RADICAL E O MOVIMENTO NEGRO EXTREMISTA NA 

ERA DA GLOBALIZAÇÃO 

 

Antonio Bezerra Leite Junior 

Anna Érika Ferreira Lima 

 

 

RESUMO 

 

O ano de 2016 está sendo marcado pela extrema força que os movimentos sociais estão 

ganhando devido à situação política atual do Brasil e do mundo. O feminismo e o 

movimento negro veem-se mostrando cada vez mais presente no cenário social, e assim, 

devido ao tamanho que se transformaram, foram criadas vertentes ideológicas dentro 

dos próprios movimentos: o feminismo radical (REDFEM) e o movimento negro 

extremista. A pesquisa consiste nas ideologias e vertentes desses dois movimentos, 

mostrando seus prós e contras. Entre as vertentes que serão estudadas, estão à exclusão 

das mulheres trans no feminismo radical e a acusação maciça de apropriação cultural 

pelo movimento negro extremista. A pesquisa é embasada na obra, Pedagogia do 

Oprimido, de Paulo Freire. Era da globalização consiste em mostrar que, no século XXI, 

certas vertentes não se encaixam mais, como a acusação de apropriação cultural. 

 

Palavras-chave: Movimento Social. Feminismo Radical. Negro. Extremista. 



VII Artefatos da Cultura Negra                                                                  Universidade Regional do Cariri 

          ISSN: 2448-0495                                                                                 19 a 23 de setembro de 2016 

154 
 

 

NÚCLEO DE ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS E INDÍGENAS (NEABI) 

 

Antonio Bezerra Leite Junior 

Layanne Alencar de Lima e Silva 

Francisca Manerlene Ferreira do Nascimento 

Anna Érika Ferreira Lima 

 

 

RESUMO 

 

O Núcleo de Estudos Afro-Brasileiro e Indígenas (NEABI) foi implantado no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE - Campus Baturité no dia 

14 de setembro de 2014, com objetivo de trabalhar com ações afirmativas voltadas para 

as temáticas negra e indígena no maciço de Baturité. Coordenado pela professora Anna 

Erika Ferreira Lima, com 18 bolsistas atuantes, a perspectiva do Núcleo vai além de 

projetos de extensão, pois este visualiza a igualdade e as lutas sociais em geral, 

motivando ações não somente externamente, mas também dentro da instituição ao qual 

se localiza, com cursos como o de informática e de Cultura Alimentar. Atualmente o 

NEABI trabalha com a comunidade Quilombola na serra do Evaristo e com os índios 

Kanindé em Aratuba. Os projetos desenvolvidos são de pesquisa com as Plantas 

Alimentícias Não Convencionais (PANC) na comunidade indígena Kanindé, de 

extensão com a Cartografia Social e modulo como de reaproveitamento integral de 

alimentos, empreendedorismo, higiene e segurança de alimentos, dentre outros. 

Atuando em várias áreas de conhecimento, como a gestão ambiental, a gastronomia e a 

geografia, o NEABI promove o reconhecimento das culturas negra e indígena e sua 

valorização. 

 

Palavras-chave: Neabi. Indígenas. Afro-Brasileiros. Kanindé. Quilombola. 
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A MUSICALIDADE PRESENTE NA CAPOEIRA COMO INSTRUMENTO 

PEDAGÓGICO DE BASE AFRICANA NO FORTALECIMENTO DA 

IMPLEMENTAÇÃO DA LEI Nº 10.639/03 

 

Antonio Flávio Maciel de Souza Junior
1
  

Samuel Morais Silva
2
      

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A elaboração deste trabalho, que tem como tema a Capoeira, foi motivada pelas 

vivências realizadas em sala de aula, na componente curricular (disciplina) 

“Fundamentos filosóficos e Práticos da capoeira”, ministrada no curso de pedagogia da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro Brasileira – Unilab. O 

curso de pedagogia dessa universidade tem um currículo diferenciado e emerge segundo 

o Plano Pedagógico Curricular do curso (2014) com a missão de formar profissionais 

pautados pelo compromisso de respeitar, valorizar e disseminar os valores e princípios 

da cultura africana e afro-brasileira. 

Na grade curricular, encontram-se disciplinas que trabalham diretamente com a 

filosofia africana, bem como sua ancestralidade e a implementação da Lei Federal de 

N°10.639/2003, que tem como objetivo a obrigatoriedade do ensino da cultura africana 

e afro brasileira nas escolas públicas e privadas do nosso país.  

 

Podemos dizer que o sistema racista é uma das expressões do sistema social 

hegemônico, logo o seu entendimento e a sua superação devem participar da 

renovação das disciplinas. Concretamente as disciplinas precisam assegurar 

no cotidiano da UNILAB a materialização da Lei 10.639 e igualmente dos 

currículos expandidos pelos movimentos sociais africanos, brasileiros e 

afrodiaspóricos de modo geral. As disciplinas históricas participam de modo 

privilegiado desse processo epistemológico de renovação considerando nas 

suas formulações e reformulações o entendimento do sistema racista e (neo)  

colonial, isto é, assim elas contemplam a compreensão da realidade concreta 

do racismo, a saber, as desigualdades ocupacionais, locacionais, 

educacionais, institucionais e jurídicas, decorrentes dessa problemática 

estrutural. (PPC, Pedagogia , 2014, p.35) 

 

O objetivo da componente curricular foi estabelecer uma conexão entre teoria e 

prática, apresentado para os discentes a importância da capoeira no ensino e 

                                                           
1
 Licenciatura em Pedagogia, bolsista do projeto de extensão Afrodita, Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – UNILAB. 
2
 Mestrando em Educação, Universidade Federal do Ceará – UFC 
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aprendizagem, principalmente na educação básica. Desta forma, pretende-se com esse 

trabalho, apresentar a musicalidade presente na capoeira como estratégia pedagógica no 

fortalecimento do trabalho docente no que diz respeito à valorização da cosmovisão 

africana e as africanidades presentes no jeito de ser e viver do povo afro-brasileiro, no 

caso desse estudo, a capoeira. 

Para a realização desse trabalho, a metodologia aplicada foi o estudo 

bibliográfico, se apropriando de leituras realizadas, a partir de autores como 

(MUNANGA; 2006; GOMES; 2012) e documental, no que consiste o estudo do Projeto 

Politico Pedagógico do curso de Pedagogia. Portanto, a componente curricular nos 

possibilitou perceber a riqueza de conhecimento presente na capoeira e as suas 

contribuições significativas para o campo educacional, no que concerne o 

reconhecimento das africanidades no cotidiano do povo brasileiro e possibilidade de 

transposição didática para a implementação da Lei 10.639/03. 

 

DESCOLONIZAÇÃO DO CURRÍCULO E A INSERÇÃO DA CAPOEIRA NA 

PRÁTICA EDUCATIVA 

 

A diversidade cultural existente no nosso país hoje é riquíssima, isso se deve as 

grandes contribuições dos/as negros/as africanos/as e seus/as descendentes. Nessa 

perspectiva, podemos compreender que existem notáveis contribuições dos negros 

(MUNANGA; GOMES, 2006, p. 120), na arte visual, na música, na arquitetura, 

culinária, no campo da religiosidade, na linguagem, danças e expressões diversas de arte 

e cultura. Portanto, é de fundamental importância destacar que as diversas 

manifestações culturais estejam pressentes, nas escolas e que tenha um envolvimento 

das instituições escolares, a fim de contribuir com a formação dos/as discentes. Embora 

ainda existam muitas dificuldades encontradas na escola, em relação a pratica docente 

ao tratar de temáticas sobre educação étnico-raciais, pela falta de conhecimento por 

parte de alguns educadores, pois fazem parte de um sistema que valoriza conhecimentos 

de base eurocêntrica.  

 

A escola tem papel fundamental no processo de formação do ser humano e 

deve atuar no sentido de corrigir atitudes discriminatórias contra o povo 

negro, bem como desenvolver ações de valorização do legado africano 

presente na nossa vida. Parte da dificuldade no trabalho com essa temática 

vem do desconhecimento da historia africana e de negros brasileiros. Temos 

uma educação de base eurocêntrica, que desconsidera a participação do povo 

negro e indígena na construção da nossa sociedade. (NUNES, MASULLO, 
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2015, p.189) 

 

 

As manifestações artísticas da cultura brasileira, segundo (FARIAS, 

2011,p.71), há muito vem sendo pesquisada e discutida, em diferentes áreas do 

conhecimento, entre elas: a educação, a antropologia, sociologia, filosofia, as artes, a 

linguística e a história. Nesse sentido, pode-se compreender que nas últimas décadas um 

crescente e significativo número de estudos em diversos âmbitos da sociedade, vem 

sendo realizado. Estes estudos partem das temáticas que englobam tais manifestações e 

podem ser trabalhadas de forma interdisciplinar em sala de aula. 

Para a pesquisadora Nilma Lino Gomes (2012, p.99), “Vivemos um momento 

ímpar no campo do conhecimento”. Para ela, esse momento impar se encontra nas 

ciências humanas e sociais, ou seja, as contribuições que os pesquisadores dessa área 

estão realizando para o campo educacional. Um desses momentos relevantes para a 

construção dessa educação antirracista, foi o processo de implementação da Lei Federal 

10.639/2003, que torna obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e 

africana nos currículos escolares. 

 

Descolonizar os currículos é mais um desafio para a educação escolar. Muito 

já denunciamos sobre a rigidez das grades curriculares, o empobrecimento do 

caráter conteudista dos currículos, a necessidade de diálogo entre escola, 

currículo e realidade social, a necessidade de formar professores e 

professoras reflexivos e sobre as culturas negadas e silenciadas nos 

currículos. (GOMES, 2012, p.102) 

 

Partindo do pensamento da autora, que nos faz refletir sobre a ideia de que 

deve haver a reformulação desses currículos da educação básica e formar professores /as 

para que possam trabalhar as questões sociais, desigualdades e diversidade cultural, 

pode-se compreender a importância do currículo do curso de pedagogia da Unilab. 

Desse modo podemos considerar que algumas mudanças já estão ocorrendo, que as 

culturas consideradas negadas e silenciadas nos currículos estão cada vez mais tomando 

espaço, nesses últimos anos.  

A escola como espaço para reflexão e formação cidadã, deve inserir no seu 

currículo temáticas que possibilitem trabalhar com as culturas africanas e afro brasileira, 

discutir com os docentes, funcionários e discentes as varias formas de pensar a 

importância do reconhecimento cultural para a formação de cidadãos críticos, que 

possam romper com o preconceito e o racismo, respeitando as diversas manifestações 
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culturais. E que de fato essas temáticas e debates, possam está presente no dia-a-dia da 

escola o ano todo, como luta, quebras paradigmáticas e reconhecimento cultural.  

O projeto político pedagógico da escola deve conter a preocupação com o 

cumprimento da lei ao longo de todo o ano letivo. Sua aplicação deve 

acontecer em seu cotidiano, nos diferentes níveis e modalidades de ensino 

(...) (CARNEIRO; SILVA, G.; SILVA, R. apud, SILVA E PETIT, 2014, p. 

249) 

 

É nesse contexto histórico, político, social e cultural (GOMES, 2011, p.110) 

que os negros e as negras, brasileiros/as constroem sua identidade e tentam romper com 

a invisibilidade que lhe foi imposta ao longo da história. Nessa perspectiva muitas 

escolas vêm trabalhando e discutindo, embora, ainda com muita dificuldade, temáticas 

que abordam a cultura africana e afro brasileira. 

Dentro desse leque cultural, podemos buscar na Capoeira a possibilidade de 

transposições didáticas para o fortalecimento da implementação da Lei 10.639/03 e a 

educação das relações étnico-raciais nas escolas, utilizando os vários elementos que a 

compõe, dentre eles destacamos a música, o corpo, a riqueza de movimentos, sua 

filosofia, ensinamentos cultural, de vida, etc. Nesse sentido percebemos a importância 

da valorização dessa manifestação cultural como forma didática dentro dos espaços 

educativos, principalmente nas escolas. 

Conhecer a capoeira a partir das inúmeras pesquisas e nos seus mais variados 

aspectos: dança e arte, defesa pessoal, desporto, lazer, luta, educação, filosofia de vida é 

uma forma de divulgar, difundir, é uma das maneiras de ensinar e valorizar a culturas 

que por muito tempo foram negadas e silenciadas.  

A prática da capoeira não se restringe a mais uma atividade física dentro da 

escola, somos necessariamente levados a debater o seu teor político, 

socializador e promotor da igualdade racial, na medida em que promove a 

integração dos sujeitos numa perspectiva homogenia e harmoniosa consigo e 

com o próximo. (BOMFIM, 2010 p.02) 

 

Sendo a capoeira considerada como fruto das práticas culturais, que advém de 

referenciais dos negros e de trocas simbólicas fortemente marcadas pelas condições de 

vida desumanas as quais os negros/as foram submetidas no Brasil, compreende-se que 

está pratica possui grande historicidade e carrega consigo muitos conhecimentos. 

 

A CAPOEIRA E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO DAS 

AFRICANIDADES E VALORIZAÇÃO DA COSMOVISÃO AFRICANA  

 

Embora tenha uma lei que torne obrigatório o ensino da cultura africana e afro-
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brasileira em todos os estabelecimentos de ensino, vale lembrar que muitos 

educadores/as foram vitimas nas suas formações, da negação dos estudos da cultura de 

matriz africana e todo seu legado pedagógico cultural. Isso se deve ao modelo de ensino 

estabelecido como único nas escolas ainda hoje, ou seja, um modelo eurocêntrico como 

visto anteriormente. 

Dentro desse cenário que se encontra o debate sobre as relações étnico-raciais e 

as contribuições dos ensinamentos da cultura africana e afro brasileira, por meio da lei 

federal 10.639/03, podemos encontrar na Capoeira, que é uma manifestação cultural 

riquíssima em conteúdo e em filosofia, recursos didáticos para potencializar e 

intensificar esses debates dentro e fora do ambiente escolar, principalmente nos 

elementos que há compõe. 

 Para Sandra PETIT, (2015, p. 99) a capoeira “envolve, além da dança-luta, o 

canto, o toque de instrumentos, a poesia, a memória, a fabricação de instrumentos e os 

valores de conduta próprio da africanidade”, nesse sentido ela se mostra como uma 

importante ferramenta pedagógica. 

O conceito de africanidade pode ser entendido a partir da reflexão proposta por 

Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, que afirma que a expressão africanidades 

(...) refere-se às raízes da cultura brasileira que têm origem africana. Dizendo 

de outra forma, queremos nos reportar ao modo de ser, de viver, de organizar 

suas lutas, próprio dos negros brasileiros e, de outro lado, às marcas da 

cultura africana que, independentemente da origem étnica de cada brasileiro, 

fazem parte do seu dia-a-dia. (SILVA, 2003, p.26) 

 

E Petit (2015, p.138), complementa afirmando que, 
 

As africanidades são capazes de nos reportar aos valores ancestrais e afetam a 

vida de todos os brasileiros, pois estão entranhadas nas praticas e nos valores 

religiosos, culinários, culturais, de organização familiar. Relatam a 

criatividade e a capacidade de reelaboração cultural de africana e africanos e 

seus descendentes.  
 

Nesse sentido, as africanidades estão representadas em todos os lugares, 

símbolos e ações que nos conectam com a cultura africana e afro-brasileira, bem como a 

mãe África. Nessa perspectiva, devemos notar que dentro desse contexto de 

africanidades, existem muitas possibilidades pedagógicas e didáticas que podem 

contribuir com o trabalho docente. A capoeira é uma delas, pois possibilita a pratica 

docente em sala de aula, partindo do estudo da historicidade, do corpo, da oralidade, 

musicalidade, e de tantos outros elementos. 

 Pode-se buscar na música cantada e tocada nas rodas de capoeira, uma 
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alternativa pedagógica, lúdica e com grandes conteúdos para ser trabalhada em sala de 

aula. Para Ana Kátia Alves dos Santos (2011, p. 28), a música é defendida como um dos 

elementos fundamentais para a formação de crianças. Há diversidade de possibilidades 

vitais com a música e que devem ser aproveitados por todos.  

A utilização das músicas e cantigas usadas nas rodas de capoeira se mostra como 

uma metodologia de aplicabilidade da lei 10.639/03 e o estudo da educação étnico 

racial. Essas músicas se apresentam como ponto de partida na compreensão da 

cosmovisão afro-brasileira e reconhecimento da cultura africana e Afro-brasileira 

presente no cotidiano dos alunos, que muitas vezes nem são percebidas. 

É importante destacar que ao trabalhar a capoeira não só de forma esportiva e de 

arte marcial de luta, mas de maneira cultural e artística no campo educacional, os 

discentes podem usar sua imaginação e produzir instrumentos com material de sucata, 

criar panfletos, folders e demais materiais de uso pedagógico, para apresentar a 

comunidade escolar e local a importância da capoeira para a compressão da identidade 

nacional. 

As letras desses cantos podem ser uma importante fonte de pesquisa em sala de 

aula, para conhecer a história e as raízes das populações negras, visto que segundo 

(SANTOS e BATISTA, 2011, p.31) “a música apresenta varias aberturas, estas que são 

amplamente presentes em nosso cotidiano tanto na dimensão pessoal quanto na 

dimensão grupal”.  

Para que isso possa se desenvolver de fato, é necessário que o professor esteja 

preparado de forma a contribuir com a construção de um conhecimento sobre as 

temáticas que englobam o uso da capoeira em sala de aula. E assim desenvolver um 

trabalho que possa contribuir para a formação intelectual e pessoal dos discentes, no que 

consiste ao respeito com relação à diversidade cultural de matriz africana.  

Contudo, é preciso que as secretarias municipais de educação, ofereçam 

formação aos professores, para que os mesmos possam debater sobre o uso da capoeira 

e toda a sua filosofia dentro da sala de aula. Que o docente seja autônomo e consiga 

despertar nos discentes a vontade de aprender e conhecer a capoeira, não apenas nos 

seus aspectos de jogo e luta, mas todo o conhecimento que ela carrega. 

 

CONCLUSÃO 

A partir do estudo realizado, pode-se concluir que a capoeira é um forte 
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marcador das africanidades presentes no jeito de ser e viver do povo brasileiro, rica de 

movimentos, cultura e bastante difundida em nossa sociedade. Contudo, precisa ser 

mais valorizada pela sua importância como forma cultural, arte, luta, lazer, filosofia de 

vida, na musicalidade e principalmente de forma educativa para o fortalecimento da 

implementação da Lei 10.639/03 e valorização da cosmovisão africana nos sistemas de 

ensino. Nesse contexto, é de fundamental importância, reconhecer na pratica docente a 

Capoeira e sua utilização de forma interdisciplinar e lúdica nos ambientes educacionais 

como possibilidades de transposições didáticas para educação das relações étnico-

raciais.  
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INTRODUÇÃO    

 

O papel de ser submisso e objetificado vêm sendo remetido culturalmente ao 

gênero feminino. As construções sociais de gênero, atravessadas pelas étnicas, corporificaram 

uma representação peculiar da mulher negra. Constituído a partir de uma representação social 

estratificada e hierarquizada, o estereótipo de objetificação, submissão 

e principalmente, da hiperssexualização da mulher negra destacou-se em território brasileiro a 

partir das ideologias presentes desde o período escravocrata. A mercantilização da 

vida negra se perpetuou por entre os ideais civilizatórios e moralizantes, contribuindo para 

a docilização não somente da faceta corpórea, mas da expressividade afro-brasileira. 

(PAIXÃO; GOMES, 2008) 

 A presente pesquisa busca refletir sobre as representações sociais 

de hiperssexualização  acerca do corpo da mulher negra. Para tanto, foi analisado um espaço 

histórico-temporal referente às construções sócio-culturais pautadas na etnia negra brasileira, 

ressaltando os papeis sociais da mulher negra e a vinculação de seu corpo a uma 

exacerbada sexualidade desde o período do Brasil Colônia, a fim de compreender como isso 

estrutura e atravessa as relações sociais construídas atualmente.  

Para atender aos objetivos deste estudo, a metodologia deste trabalho constitui-se 

enquanto uma pesquisa qualitativa a partir de 

uma revisão bibliográfica. Conforme Flick (2009), a pesquisa qualitativa tem  por escopo 

ultrapassar a visão de pesquisa não quantitativa, em que uma das características primordiais se 

pauta na investigação dos fenômenos sociais, abdicando de contextos laboratoriais, 
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apresentando diversas facetas metodológicas como análise de experiências, exame de 

interações sociais e registro dessas e a investigação de documentos que sejam congruentes à 

inter-relação cotidiana. Enquanto uma forma de abordar a pesquisa qualitativa, a revisão 

bibliográfica, segundo Oliveira (2010), é um estudo formado por meio da análise de 

documentos científicos como através de artigos, livros e ensaios críticos.  A partir do 

contato com tudo o que foi publicado acerca da temática pesquisada, o pesquisador tem 

a possibilidade de analisar o tema a partir de outras perspectivas e, dessa forma, chegar a 

novas conclusões.  

 Para o desenvolvimento desta pesquisa se utilizou das seguintes plataformas de 

dados: BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento 

Pessoal de Nível Superior) e SCIELO (Scientific Eletronic Library Online). Conforme o tema 

pretendido a ser estudado, usamos os descritores "hiperssexualização" que apresentou 28 

documentos, "representação social" contando com 394.617 arquivos e "mulher negra" com 

8.635 resultados. Os critérios de exclusão foram pautados em artigos científicos e dissertações 

de mestrado não condizentes com o referencial teórico do qual se busca, em que se 

compreende uma ligação entre a afrodescendência e a intersecção com o recorte de 

gênero feminino. Em suma, foram dois os critérios utilizados para descartar os trabalhos que 

não serão abordados ao longo deste artigo: trabalhos que se vinculem mais as ciências 

naturais, tais como pesquisas epidemiológicas e os textos que não se referiam exatamente da 

representação social da etnia negra.  

Abordar a problemática do gênero de forma comparada com a análise de realidades 

marcadas pela hierarquização da raça possibilita a abertura de canais de diálogos que 

articulem a problematização de diversas formas de reprodução da dominação e da exclusão 

social. Essa articulação mostra-se como uma forma de ampliar e abranger a complexidade das 

desigualdades sociais e, por consequência, garantir uma análise que dialogue com a 

multiplicidade e singularidade de diversas realidades. A relevância social deste trabalho 

apresenta-se como uma possibilidade de ultrapassar as barreiras dos discursos dicotômicos e 

unilaterais. Reforça-se também que, apesar de terem adquirido mais visibilidade dentro dos 

movimentos de luta social, com os grupos focados especificamente aos direitos das mulheres 

negras, o espaço aberto à discussão sobre sua identidade é pequena, tanto midiática, como 

academicamente.  

Nesse sentido, se faz importante discorrer sobre as questões importantes na 

formação da identidade das mulheres negras brasileiras. Para atingir tal objetivo, trataremos 
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primeiramente do processo de construção social e histórica da formação de um estereotipo a 

partir do período escravocrata em que todas as mulheres negras seriam virtuosamente 

dispostas a sexualidade e a reprodução. Após isso, o segundo subtópico retrata as 

representações sociais contemporâneas firmadas por meio das condições históricas impostas 

sobre o corpo feminino negro.  

 

A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA SOBRE A HABILIDADE SEXUAL-REPRODUTIVA 

DA MULHER NEGRA 

 

No Brasil colonial os escravos sempre foram posicionados à margem da sociedade. 

Tratados como mercadorias, serviam apenas como moeda de troca e força de trabalho, de 

forma que sequer eram tidos como humanos ou como seres merecedores de qualquer tipo de 

dignidade. A carência de humanização era o pressuposto mediante o qual os negros eram 

submetidos, constituindo fundamentação para instituir a escravidão. As condições fenotípicas 

entrelaçadas ao estigma assemelharam a população negra  a objetos, coisas e animais, que 

deveriam ser de posse dos que eram considerados humanos (NOGUEIRA, 1999). 

Ao que diz respeito à escrava, a situação era ainda mais devastadora posto que além 

de servir nas lavouras, coletar esmolas para a Igreja e ainda realizar diversas atividades na 

casa grande, eram constantemente vítimas de abuso sexual pelos seus senhores 

brancos. Nogueira (1999, p. 44) aponta que "seu corpo, historicamente destituído de sua 

condição humana, coisificado, alimentava toda sorte de perversidade sexual que tinham seus 

senhores".   

Nesse sentido, as negras escravas com "feições mais suaves" eram desejadas pelos 

seus senhores e, ao passo que satisfaziam seus desejos sexuais, também eram repudiadas por 

eles, uma vez que constituíam imagens rejeitadas por serem considerados seres desprezíveis, 

dotadas de uma sexualidade sem controle. Enquanto mercadorias, às negras era imposto um 

lugar que não era possível expressar qualquer traço de sua feminilidade. 

Servindo apenas como uma máquina reprodutiva, não podiam construir laços afetivos 

(NOGUEIRA, 1999).   

Conforme Schaun e Schwartz (2008), após a chegada da população africana, 

mulheres negras foram obrigatoriamente destinadas a serem “amas de cama” dos seus donos, 

ou seja, dos seus senhores, e em troca disso haveria uma atenuação em suas atividades.  As 

funções atribuídas dos senhores a essas se destinavam a gerar filhos, visando aumentar a 
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produção nos campos através do aumento da mão de obra escrava, sendo vinculadas a 

sexualidade e a vulgaridade.  Sobre as consequências trazidas dessa relação senhor-escrava 

em suas esposas, se acentua que: 

 
As “senhoras de engenho”, obrigadas a se casar, muitas vezes, por interesse 

de suas famílias, tinham que aceitar as relações estabelecidas pelos maridos 

com as mulheres escravas, consideradas “objetos ou ferramentas de 

trabalho” e não seres humanos.  Muitas “senhoras” cometiam violências 

contra suas escravas por ciúmes, arrancando-lhes os seios, os dentes e 

mutilando partes do corpo ou acabavam se envolvendo sexualmente com os 

negros ou peões da fazenda para se satisfazer. (SCHAUN; SCHWARTZ, 

2008, p.2) 

 

Segundo Gilliam (1997) o papel da mulher negra e sua representação no Brasil 

Colônia são negados como parte fundamental para a constituição da cultura brasileira. 

A erotização do corpo das mulheres é característica das relações estabelecidas no tocante 

ao corpo da negra, trazendo como consequência a disparidade entre homens e mulheres no 

que diz respeito à sexualidade e a violência sexual sofrida por estas pelos seus senhores no 

período da escravidão, na qual foi camuflada sob a face de um romance. Dessa forma, o lugar 

da negritude feminina explicitado, está implicado diretamente da grande 

repercussão histórico-social desses estereótipos, sendo fator estruturante das hierarquias 

presentes na díade gênero-raça. 

 

IMPLICAÇÕES DAS CONDIÇÕES HISTÓRICAS NA CONSTRUÇÃO DAS 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS CONTEMPORÂNEAS SOBRE O CORPO DA 

MULHER NEGRA  

 

Mediante as condições histórias apresentadas como plano de fundo, Nogueira (1999, 

p. 41) afirma: "o corpo da mulher negra implica, a priori, pensarmos o corpo enquanto signo, 

como um ente que reproduz uma estrutura social de forma a dar-lhe um sentido particular, que 

certamente irá variar de acordo com os mais diferentes sistemas sociais". Dessa forma, 

compreender as representações sociais designadas ao corpo negro feminino, significa entender 

as determinações sociais, históricas e culturais que estão imbricadas nessa construção.  

Nogueira (1999) compreende o funcionamento social do corpo como depositário de 

marcas trazidas pelos valores e padrões sociais a partir dos valores e sentidos delimitados pela 

sociedade. Na mesma linha de pensamento, para Foucault (2008) o corpo como composto por 

forças em combate que se encontram, o corpóreo não é limitado em concepções organicistas e 
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biológicas, sendo um campo em que atua diversos dispositivos. A utilização do corpo como 

objeto e fonte de disciplina em que o poder pode ser aplicado, podendo provocar 

manipulação, treinagem, obediência. O corpo não deve ser pensando a priori, por concepções 

pré-estabelecidas, mas como fenômeno a ser problematizado, como um dispositivo histórico-

cultural. O controle através do disciplinar é caracterizado não apenas pela determinação de 

gestos aos corpos, mas ao contato entre corpo e objeto produzem laços e prisões. Assim, 

podemos dizer que o corpo da mulher negra é objeto de forças que estão em combate. Este 

corpo não está reduzido a um organismo, mas, sobretudo, a um campo de saber e de poder 

que define o que podemos fazer deste corpo, e em quais circunstâncias ele pode ser melhor 

utilizado. Destarte, pensando com Foucault (1986) importa questionar qual o efeito de se 

produzir corpos negros submetidos a um ideal hiperssexualizado.  

Além disso, a atribuição da mulher negra como diretamente relacionada à falta de 

pudor sexual, se refere a décadas de exploração corpóreo-subjetivas. Segundo Coutinho 

(2010, p. 68)  "esta imagem da mulher negra lasciva, elemento corruptor da ordem familiar, 

representada de forma quase animalesca, é um dos maiores estereótipos que acompanham a 

cultura e imagem dos negros". Essas construções caracterizam-se como forma de 

interpretação cotidiana da realidade, se materializando como conhecimento prático 

desenvolvido para dotar os eventos de sentido e construir  uma imagem figurativa e simbólica 

dos fenômenos sociais, se referindo a um objeto ou a alguém, servindo como classificação 

para uso simbólico e cultural (MOSCOVICI, 2007). 

  Nesse sentido, as representações sociais que incidem sobre a hiperssexualização da 

mulher são atravessadas não somente por questões de gênero, mas também raciais. Nesse 

seguimento, Carneiro (2002) já destacara que a representação de hiperssexualização da 

mulher fora muito difundida,  no período da escravatura, através da oralidade fundamentada 

na díade sexo-poder entre os senhores e suas escravas e chegou ao meio intelectual através da 

literatura. Contudo, as possibilidades de disseminação de ideias trazidas com o advento da 

modernidade, garantiram que essas formas de preconceito e dominação cultural estivessem 

presentes não somente na literatura, mas também no cinema e televisão. Corroborando com 

esse pensamento Coutinho (2010, p. 24) pontua que “esse mito da hiperssexualidade tem hoje 

presença marcante na cultura e imaginário das sociedades ocidentais, fomentado não somente 

na mídia, mas nos espaços do cotidiano também.” 

Tais espaços facilitam a construção da visão advinda de outros países sobre as 

mulatas brasileiras, na qual essas são mulheres dotadas de um corpo escultural feito para 
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o êxtase sexual e a satisfação de prazer. Segundo Coutinho (2010) a formação da imagem da 

mulher negra interligada a um objeto sexual perpassa as relações sociais, perpetuando uma 

ideologia racista produzida também pela mídia, veículo em que esse estereótipo é reforçado 

frequentemente.  No tocante ao estereótipo de "mulata", construído pela mídia, Coutinho 

(2010, p. 69) afirma que:  

A beleza, pelos padrões brasileiros, está sempre associada à branquitude. A 

“mulata” apresenta traços brancos que a fazem desejável sexualmente, 

porém ostentam a imagem de libertinagem sexual relacionada à negritude, 

tornando-se assim o perfeito objeto sexual dentro do imaginário da 

brasilidade.   

 

Nessa concepção, assim como as escravas levadas para as casas dos 

senhores possuíam características considerada das mulheres brancas (traços finos, corpos 

magros, características sexuais secundárias avantajadas, como os seios), hoje 

a hiperssexualização da mulher negra repousa sobre as "mulatas". Assim, a partir das 

contribuições de Coutinho (2010, p. 69), a mulata "é vista como símbolo de sensualidade 

[...]."  

Coutinho (2010), refletindo sobre Collins (1990) e Gilliam e Gilliam (1995), ainda 

apresenta contribuições para a reflexão sobre outro estereótipo que vai de encontro 

às atribuições designadas às "mulatas": o da mãe preta. Para essas autoras, em território 

brasileiro esta “contraposição de imagens serviria a dois propósitos, a imagem da ‘mulata’ 

justificaria o assédio e objetificação sexual, assim como a miscigenação, já a ‘mãe preta’ 

validaria a escravidão e a posição socioeconômica submissa da mulher negra" (p. 71). 

Carneiro (2002) reforça afirmando que tais estereótipos configuram a imagem da mulher 

negra brasileira. 

Silva (2000) acredita que o período escravocrata arrastou-se até os dias de hoje no 

que diz respeito à situação sócio-econômico-ideológica da mulher negra brasileira, visto que, 

apesar de ser aquela que mais carrega as marcas do sistema injusto em sua área corpórea, ou 

seja, cotidianamente em sua pele por conta do contexto opressor e racista em que vive, a 

mulher negra está acostada em um lugar desprivilegiado na escala social. A problemática é 

materializada quando se observam, de uma forma genérica, os níveis de escolaridade, 

desemprego, renda e inserção social das afrodescendentes.   

O empoderamento feminino desmistifica as cristalizações sociais realizadas pela 

representação social de uma imagem deturpada da mulher negra. Segundo Moreira (2007), os 

movimentos sociais corroboram diretamente para efetivar a representação política de 

mulheres, especialmente a partir da década de 80, período em que o feminismo black 
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começou a se fortalecer em território brasileiro. Os atos revolucionários ligados a 

microrrevolução transcendem o reconhecimento de direitos, envolvendo a invenção desses e 

que concebem as mulheres, o movimento ético de apropriação do próprio corpo, e 

consequentemente de suas vidas.   

 

CONCLUSÕES  

 

Entendendo que gênero e raça estão na base da formação identitária e política e que 

se apresentam como fatores estruturantes da sociedade, é possível trabalhar com a reflexão 

crítica da realidade na produção de conhecimento e na intervenção ético-política, abrigando 

diversas desproporções sociais que mantém as relações de poder e de saber, que constituem as 

experiências e produzem as subjetividades dos sujeitos.   

Mesmo que em meio a um campo de valorização de relações sociais pautadas na 

disseminação de um discurso ético falacioso anti-racista trazidos até a pós-modernidade, 

visualiza-se o impacto subjetivo em que se encontra a população negra, em que a 

representatividade negra ainda busca se firmar como legítima, enfrentando as situações 

cotidianas que a reprimem desde a imposição do padrão de beleza até as orientações 

profissionais submissas e servis designadas como propriamente negras. 

As mulheres negras são vilipendiadas cotidianamente ao serem violentadas 

sexualmente, a desenvoltura da mulata no sistema capitalista vigente deu-se com a 

coisificação da mesma. Geralmente, os discursos não são vistos como produções de verdade 

para as engrenagens sociais, incidindo diretamente em uma tendência de domesticação e 

apropriação dos corpos negros. Os meios de comunicação corroboram para essa visão 

hiperssexualizada da negritude, uma vez que as mídias televisivas exibem as mulheres 

conjuntamente a um produto ou marca, relacionando o poder ao consumo e tornando a relação 

entre o consumidor e o consumido pautado na ótica da mulher como um produto alienável.   

Contudo, deve-se ressaltar que essa representação social precisa ser desconstruída 

por meio de uma contemplação crítica da realidade. Neste processo, a educação (formal ou 

não formal) pode ser um dispositivo de questionamento sobre as concepções de mulher negra 

e de corpo. Por outro lado, a educação também pode reforçar os estereótipos trazidos pela 

mídia e pela própria sociedade. Cabe a nós, enquanto pesquisadores e militantes, trabalhar 

para que estas concepções sejam colocadas desconstruídas em toda a sociedade, e, 
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principalmente, no meio educacional. Através disto, podemos refletir sobre essas marcas 

corpóreas trazidas pelo estigma social, bem como refletir sobre as práticas sociais 

contemporâneas que reforçam o racismo e as dominações de gênero, como também 

corroboram para a hiperssexualização da mulher negra. Por fim, deve-se construir um canal 

de diálogo que possibilite o empoderamento das mesmas, contribuindo para a busca por 

direitos humanos e a valorização da cultura afro-brasileira.  
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INTRODUÇÃO 

 Os movimentos sociais surgem como estratégias de atuações em massa 

em prol de descontentamentos coletivos e/ou individuais. Inicialmente podemos olhá-

los na lente de ações que promovam à transformação social ou mesmo mantendo o 

status quo desta (JESUS, 2012). 

 Refletir sobre os movimentos sociais requer emergirmos na nossa 

implicação objetiva quanto à construção da materialidade da realidade como essa se dá, 

bem como nas posições subjetivas que tomamos frente a esses fenômenos coletivos. De 

forma sobremaneira, deve ser lembrado que nessa inflexão o caráter imperativo de 

(re)transformar à realidade para um público especifico faz parte das concessões 

existente entre o grupo e o individuo.  

 Levando em consideração as concepções interssubjetivas entre o todo e o 

individual, não há possibilidade de olhá-las separadamente. Isso requer uma visão 

integral, cósmica entre os microcosmos subjetivos e os imperativos atuantes nos 

macrocósmicos, pois se constituem ao longo desse agrupamento uma interrelação entre 

sujeito-mundo, tendo em vista que as experiências singulares assuem diante da 

sociedade um caráter tempo-espacial: valores, moral, princípios e saberes servem como 

substrato para uma participação individual no coletivo ( ALEXANDER, 1998). 

 Frente a isso, trazemos como objetivo a discussão sobre os engajamentos 

sociais e políticos dos terreiros de Candomblé em Juazeiro do Norte tanto da 

participação coletiva como atitudes individuais nas frentes: LGBTTQI, na 

criminalização do machismo, intolerância religiosa e racismo. Esse trabalho parte da 

experiência acadêmica no Programa de Ações Afirmativas do Centro Universitário Leão 

Sampaio (Unileão) no projeto: Encontros e Encantos: Educação Popular em Saúde com 

Povos de Terreiro na Cidade de Juazeiro do Norte. 
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